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RESUMO 

 

O cultivo de hortas no ambiente escolar promove a conscientização sobre alimentação 

saudável e estimula arranjos em dimensões adequadas, arranjos que podem ser 

reproduzidos para autoconsumo pelos participantes discentes e da comunidade. O 

mesmo cultivo é estratégia para a produção de parte do próprio alimento. As escolas, 

de maneira geral, possuem espaços não utilizados que podem ser transformados em 

local de cultivo, o que permite o aprendizado da produção, especialmente de 

hortaliças. A dificuldade consiste em organizar stakeholders 

(alunos/professores/pais/funcionários, comunidade e entidades assemelhadas) que 

possam participar e se responsabilizar pelos processos de produção, colheita e 

consumo dos produtos obtidos. São necessários comprometimento, empenho e 

engajamento das pessoas para que a horta seja bem-sucedida. Diante do presente 

contexto social, da insegurança alimentar em que a interdependência do sustento e 

do meio ambiente se tornou fundamental na formulação de políticas públicas, o cultivo 

de hortas modulares na escola, para que possam ser replicadas, é uma alternativa 

promissora e viável de produção e autoconsumo de alimentos. A pesquisa realizada 

para este estudo de caso tem natureza qualitativa, exploratória e descritiva. Para 

acompanhamento dos impactos comportamentais advindos da implementação da 

horta, foi criado um grupo de trabalho. Dele participaram 20 alunos do Curso Técnico 

em Administração de Empresas, acompanhados por um período de 2 anos. A 

contribuição de conhecimentos foi obtida por meio de visitas a escolas e grupos sociais 

em cultivos sob viadutos e linhas de alta tensão, em espaços cedidos ou autorizados 

pelo poder público ou por empresas. Um protótipo de horta modular foi criado em uma 

escola pública em Ribeirão Pires (SP), onde foram avaliadas as dificuldades, os 

ganhos e as perdas em uma situação real. Os resultados do experimento mostraram 

que o cultivo de hortas modulares na escola pode ser eficaz para promover a 

conscientização sobre a importância da produção e do consumo de hortaliças e para 

incentivar a replicação do método em outros locais. A padronização de canteiros, de 

produtos, de valores nutricionais e de técnicas de cultivo indica reais possibilidades 

da reprodução do modelo em outros ambientes. 

 

Palavras-chave: alimentação saudável, horta escolar, horta modular, 

stakeholders



 

ABSTRACT 

 
The cultivation of gardens within school environments fosters awareness of healthy 

eating and encourages arrangements in appropriate dimensions, which can be 

replicated for self-consumption by students and the community. This cultivation is also 

a strategy for producing a portion of oneôs own food. Generally, schools have unused 

spaces that can be transformed into cultivation sites, enabling the learning of vegetable 

production. The challenge lies in organizing stakeholders (students, teachers, parents, 

staff, community, and similar entities) who can participate in and take responsibility for 

the processes of production, harvesting, and consumption of the products obtained. 

Commitment, effort, and engagement from individuals are necessary for the success 

of the garden. Given the current social context and food insecurity, where the 

interdependence of sustenance and the environment has become crucial in public 

policy formulation, the cultivation of modular gardens in schools, with potential for 

replication, is a promising and viable alternative for food production and self-

consumption. The research conducted for this case study is qualitative, exploratory, 

and descriptive in nature. To monitor the behavioral impacts resulting from the 

implementation of the garden, a working group was formed, consisting of 20 students 

from the Technical Course in Business Administration, who were monitored over a 

period of two years. Knowledge contributions were obtained through visits to schools 

and social groups cultivating in areas under viaducts and along high-voltage lines, in 

spaces granted or authorized by public authorities or companies. A prototype of a 

modular garden was created in a public school in Ribeirão Pires, São Paulo, where the 

challenges, gains, and losses in a real-life situation were assessed. The results of the 

experiment demonstrated that the cultivation of modular gardens in schools can be 

effective in promoting awareness of the importance of producing and consuming 

vegetables and in encouraging the replication of the method in other locations. The 

standardization of beds, products, nutritional values, and cultivation techniques 

indicates real possibilities for reproducing the model in different environments. 

 
Keywords: Healthy eating, School Garden, Modular Garden, Stakeholders  
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UTILIDADE DA TESE 

 

O projeto Horta Modular é uma ferramenta para promover a conscientização 

sobre a produção e o consumo de alimentos saudáveis na comunidade. O modelo de 

implantação de hortas em escolas oferece a oportunidade de habilitar práticas de 

cultivo, de responsabilidade ambiental e de sustentabilidade. Ele ainda pode estimular 

o desenvolvimento de arranjos que podem ser reproduzidos pelos protagonistas em 

outros locais que podem contribuir para a segurança alimentar e promover o 

autoconsumo de alimentos frescos e saudáveis. O modelo proposto está em 

conformidade com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações Unidas (ONU). 

Os resultados obtidos, juntamente com a revisão da literatura, permitiram 

identificar caminhos para a implementação de hortas modulares em escolas e 

comunidades. O projeto técnico-operacional desenvolvido no ambiente escolar 

revelou-se eficaz ao abordar os desafios e as oportunidades para construção de 

hortas e sua replicação em outros contextos. Ele busca atender ao ODS 2 (fome zero 

e agricultura sustentável), estabelecendo uma inter-relação entre sustentabilidade e 

educação (ODS 04: educação de qualidade), entre saúde e redução das 

desigualdades (ODS 10: redução das desigualdades). 

A metodologia aplicada combinou educação, inovação e gestão, aproximando 

a escola da comunidade. Ela viabilizou a promoção da responsabilidade ambiental e 

a conscientização sobre a importância do consumo e da produção responsáveis (ODS 

12: consumo e produção responsáveis), fomentando práticas sustentáveis com 

impacto direto no bem-estar social e no senso de pertencimento. 

As contribuições teóricas e práticas desta tese ampliam o conhecimento acerca 

do uso de hortas modulares como uma ferramenta de promoção de hábitos 

alimentares saudáveis e práticas sustentáveis, em acordo com a Agenda 2030 da 

ONU e de seus objetivos.
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CAPÍTULO 1 ï APRESENTAÇÃO DA TESE 

 

Este capítulo é dedicado à apresentação da tese. De forma sintética, são 

expostas as intenções e os outros conteúdos importantes para seu bom entendimento. 

 

1.1 Introdução 

 

A fome e a insegurança alimentar persistem como desafios globais, afetando 

milhões de pessoas, inclusive no Brasil. Em 2022, 33,1 milhões de brasileiros estavam 

em situação de fome, e cerca de 125,2 milhões de pessoas (58,7% da população) 

enfrentavam algum grau de insegurança alimentar, incluindo-se no número 

insegurança leve, moderada e grave (Rede Penssan, 2022; Oxfam brasil, 2023).  

No Brasil, foram implementadas diversas ações para redução da forme. Esse 

movimento levou à criação do programa de Agricultura Familiar (AF), para produção 

de alimentos, hortas comunitárias e escolares, com incentivos e políticas públicas de 

apoio, como o PAA ï Programa de Aquisição de Alimentos e o PNAE ï Programa 

Nacional de Alimentação Escolar.  

Com outras configurações, mas com a mesma finalidade, foram criadas ou 

ampliadas estruturas para assistir as pessoas em vulnerabilidade, como os Bancos de 

Alimentos, os restaurantes subsidiados que oferecem refeições gratuitas ou a preços 

simbólicos. No estado de São Paulo, com o nome de Bom Prato, restaurantes 

subsidiados servem almoço todos os dias ao preço de R$1,00 e café da manhã a R$ 

0,50. Segundo dados da Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado de São 

Paulo, são servidas diariamente cerca de 93 mil refeições nas 117 unidades instaladas 

no estado. Destas 73 são fixas e 44, móveis (Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico de São Paulo, 2023). Em Alagoas, restaurantes populares servem 4.500 

refeições diárias, por meio de um programa do estado com a finalidade de reduzir a 

insegurança alimentar, ao preço de R$ 2,00 (Alagoas, 2024). 

https://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/
https://www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br/
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No entanto, além dessas iniciativas de combate direto à fome, é necessário 

integrar o consumo sustentável como parte da solução. O consumo sustentável 

envolve a utilização eficiente de recursos, o que não só minimiza os impactos 

ambientais, como também contribui para a justiça social e a segurança alimentar a 

longo prazo. Entre nós, no âmbito acadêmico, existem poucos estudos que abordam 

a temática do consumo e da educação sustentável. Grande parte dessas pesquisas 

se concentra em países desenvolvidos e, geralmente, fora do contexto das instituições 

de ensino formais (Al-Nuaimi; Al-Ghamdi, 2022). 

Assim, o papel das instituições de ensino é essencial para promover práticas 

que equilibrem o desenvolvimento econômico, social e ambiental. Estudos mostram 

que as instituições de ensino superior podem desempenhar um papel relevante ao 

incentivar novos valores de sustentabilidade, de atitudes e de comportamentos nas 

sociedades regenerativas do futuro (Sonetti, Brown e Naboni, 2019). À medida em que 

se aumenta o nível de compreensão de um indivíduo sobre temas relacionados à 

sustentabilidade, cresce também sua propensão a adotar comportamentos e práticas 

de consumo sustentáveis (Legault; Pelletier, 2000; Blair, 2009; Oliveira et al., 2016). 

A implementação de hortas escolares apresenta diversos desafios, como a 

limitação de espaço, especialmente em áreas urbanas, o que exige soluções como 

hortas verticais, que podem elevar os custos de implementação e de manutenção. A 

aquisição de ferramentas, de sementes, de adubos e de eventuais sistemas de 

irrigação pode onerar os investimentos iniciais, pode ser fator de impedimento para 

implementação de cultivo em escolas ou na própria residência. O cuidado contínuo, 

que demanda tempo e recursos, a capacitação de professores e alunos também são 

atitudes fundamentais, pois muitos educadores carecem de experiência com o manejo 

de plantas, necessitando de formação específica.  

O tempo e o calendário escolar representam outro obstáculo, já que as hortas 

exigem cuidados regulares, inclusive durante os períodos de férias. Problemas de 

infraestrutura, como a falta de água ou de sistemas de drenagem, também dificultam 

a sustentabilidade das hortas. Esses desafios destacam a necessidade de 

planejamento e da abordagem colaborativa (Ingram et al., 2024). 

É neste contexto que se insere esta tese. Ela se junta a esses inúmeros 

movimentos que buscam reduzir a insegurança alimentar nos diversos níveis, que 

buscam melhorar a educação para a sustentabilidade e o consumo consciente.  
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Com esse propósito, procurou-se instrumentalizar, a partir da comunidade 

escolar, a conscientização da importância e das dificuldades da produção de 

alimentos, do autoconsumo responsável e do reaproveitamento dos resíduos como 

retro alimentador da cadeia na forma de adubo. 

Após uma varredura para conhecimento do estado da arte das muitas 

iniciativas, por meio de pessoas, de instituições e do poder público e de suas formas 

de atuação, as escolas mostraram-se como ambientes privilegiados para assuntos 

que tratam da segurança alimentar e para a consciência da produção, do consumo e 

da redução de desperdícios de alimentos.  

Para apurar o conhecimento e fazer ajustes para a proposta de uma horta 

modular, criou-se uma horta-laboratório, assemelhada a um protótipo, para pôr em 

prática o planejamento elaborado e avaliar as diversas variáveis elencadas e outras 

que poderiam surgir.  

Considera-se, ainda, que a horta modular tem caráter interdisciplinar, 

compreendendo condições no âmbito de conhecimento e de diferentes atores. 

Portanto, a pesquisa interdisciplinar deve ser encorajada e integrar de modo 

sistemático diferentes perspectivas e pontos de vista.  

 

1.2 Questão da pesquisa 

 

Em que medida o conhecimento e o aprendizado do cultivo de alimentos para 

autoconsumo, realizado em hortas de baixa complexidade e organizadas de forma 

modular em diferentes espaços, como residências e escolas, contribuem para a 

promoção do consumo responsável, para a segurança alimentar e para a produção 

de alimentos saudáveis, livres de defensivos agrícolas? 

O conhecimento sobre a produção de alimentos para autoconsumo contribui 

para a segurança alimentar, para o valor nutricional e para o consumo responsável. A 

implementação de um modelo de horta replicável em diferentes contextos contribui 

para a redução da insegurança alimentar e pode promover a educação alimentar e 

contribuir para a sustentabilidade. 
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1.3 Objetivos  

 

1.3.1 Geral 

 

Desenvolver e implementar um modelo de horta modular replicável em 

diferentes contextos, com o objetivo de contribuir para a redução da insegurança 

alimentar, para promover a educação alimentar e a sustentabilidade. 

 

1.3.2 Específicos: 

 

¶ Pesquisar, analisar e avaliar experiências exitosas de implementação de 

hortas, como a complementação e o autoconsumo alimentar. 

¶ Desenvolver um modelo de horta modular compacto e adaptável a 

diferentes espaços, de fácil manejo, produtivo e educativo. 

¶ Implementar o modelo de horta modular em um piloto, realizar ajustes e 

aprimoramentos com base nos resultados. 

¶ Disseminar e replicar o modelo em outros contextos.  

 

1.4 Justificativa 

 

O projeto de hortas modulares se justifica pela necessidade de promover a 

educação alimentar e a sustentabilidade na produção de alimentos. A horta modular 

é uma estratégia inovadora para incentivar a prática da agricultura urbana, para 

promover hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis. Além disto, quer fortalecer a 

autonomia e o empoderamento da comunidade com estímulo à pesquisa e ao 

desenvolvimento de novas tecnologias. 

Este estudo se propõe a adicionar conhecimento ao corpo de conhecimento já 

existente, ao examinar um tema emergente, pouco explorado: a implementação de 

hortas modulares replicáveis em diversos ambientes. O tópico aborda diretamente 

vários Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Ele inclui ações 

contra a fome (ODS 2), educação de qualidade (ODS 4), redução das desigualdades 

(ODS 10) e consumo e produção responsáveis (ODS 12).  
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1.5 Estrutura da tese 

 

Esta tese está estruturada em cinco capítulos, além das referências e 

apêndices.  

O Capítulo 1 apresenta o trabalho, incluindo a introdução, as questões de 

pesquisa propostas, os objetivos gerais, os objetivos específicos, a justificativa e a 

estrutura da pesquisa.  

O Capítulo 2 inclui uma revisão da literatura e dos fundamentos teóricos que 

sustentam o desenvolvimento de diferentes metodologias, tais como pesquisa-ação, 

estudos de caso e publicações relacionadas ao tema (artigos e produtos técnicos).  

No Capítulo 3, são descritos os métodos para conduzir pesquisas, incluindo a 

aplicação de pesquisa-ação, os estudos de caso múltiplos e a pesquisa de 

levantamento.  

O Capítulo 4 apresenta os resultados obtidos e as discussões relacionadas a 

eles, destacando as limitações, as dificuldades e as principais conclusões de 

diferentes metodologias, como pesquisas, pesquisas-ação e estudos de caso. 

As conclusões foram colocadas no Capítulo 5 que considera as discussões 

gerais, o estudo de caso, além das contribuições desta tese para o meio acadêmico e 

a sociedade. As considerações finais, as referências, os apêndices (publicações que 

compõem a tese) e os anexos fecham a pesquisa. 
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Figura 1 ï Estrutura da Tese 

 

 
 
 

 Fonte: Autor, 2024 
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CAPÍTULO 2 ï REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O Capítulo apresenta a investigação do estado da arte sobre hortas orientadas 

à alimentação individual ou a pequenas coletividades, principalmente as voltadas à 

complementação alimentar para a redução da insegurança alimentar. 

 

2.1 A carência global de alimentação saudável 

 

A alimentação é um direito humano fundamental, conforme previsto no artigo 

6° da Constituição federal do Brasil. No entanto, nos últimos anos, a garantia de uma 

alimentação saudável, de qualidade e em quantidade adequada para a população tem 

enfrentado desafios significativos. Segundo a Universidade Federal de Ouro Preto 

(BONOMO, UFOP, 2023), a pandemia de COVID-19 e o desmonte de políticas 

públicas de segurança alimentar agravaram a situação. Ela levou a um aumento 

alarmante dos índices de insegurança alimentar no país, inclusive com a reintegração 

do Brasil ao Mapa da Fome da ONU. 

A promoção da alimentação saudável e a luta contra a fome são desafios 

globais que têm chamado a atenção de diferentes setores da sociedade. No contexto 

escolar, a produção de hortas tem se mostrado uma prática cada vez mais relevante, 

pois permite a aproximação dos estudantes com a natureza e com os alimentos que 

consomem (Coelho e Bógus, 2016). 

Segundo Ferreira e Magalhães (2005), a relação entre insegurança alimentar, 

pobreza e obesidade no Brasil revela um cenário em que a obesidade vem 

aumentando entre as camadas mais pobres da população, especialmente entre as 

mulheres. O aumento da obesidade está relacionado ao fato de que os alimentos 

saudáveis se tornaram mais caros do que os alimentos industrializados, que contêm 

alto teor de gordura, ou açúcar ou sal, e são menos nutritivos; porém, mais baratos e 

acessíveis para pessoas de baixa renda (FAO, 2019). 

Para Ablard (2021), a fome e a obesidade são problemas interligados e 

indicadores de desigualdade social e econômica. Essa interconexão revela 

disparidades na distribuição de recursos, incluindo acesso a alimentos saudáveis, 

e reflete desafios mais amplos enfrentados pelas comunidades vulneráveis. 
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O estudo da Non-communicable Disease Risk Factor Collaboration (NCD-RisC, 

2017) revelou um aumento expressivo na obesidade infantil e na juvenil no âmbito 

global, com números saltando de 11 milhões em 1975 para 124 milhões em 2016.  

Esses dados ressaltam a urgência de políticas de saúde pública voltadas para 

a promoção de uma alimentação saudável e para a prevenção da obesidade em todas 

as faixas etárias.  

 

2.2 A escola como ambiente promissor para difusão de conhecimentos e 

práticas alimentares. 

 

Os autores Waliczek, Zajicek e Lineberger (1995) destacam que as atividades 

na horta escolar, no ensino de ciências, aumentam o interesse dos alunos pela 

matéria, proporcionando uma aprendizagem prática e interativa.  

Segundo Coelho e Bógus (2016), a implementação de hortas escolares está 

associada ao aumento do consumo de hortaliças, bem como à melhoria na 

capacidade de identificá-las entre crianças e jovens.  

Essas iniciativas educativas promovem uma educação que transcende a mera 

transmissão de informações científicas sobre nutrição. Elas contribuem para a 

construção de uma relação significativa com a produção de alimentos e com o resgate 

de práticas alimentares saudáveis. Pourias et al. (2017) e Kortright e Wakefield (2020) 

também enfatizam o papel das hortas urbanas e escolares na educação ambiental e 

na promoção de hábitos alimentares saudáveis. 

De acordo com Doerfler (2011), o envolvimento dos alunos em projetos na horta 

aprimora habilidades de resolução de problemas e de pensamento crítico. Já Pigg, 

Waliczek e Zajicek (2006) observaram que a participação em projetos como a horta 

melhoram significantemente o desempenho acadêmico em matemática e em ciências 

entre alunos do ensino fundamental.  

Rakow et al. (2020) discutem como a horta pode ser utilizada como uma 

ferramenta eficaz para o ensino de conceitos de sustentabilidade nas escolas, 

promovendo uma educação ambiental integrada e prática. 

De acordo com Fischer et al. (2019), a integração de hortas escolares 

biodiversas pode desempenhar um papel fundamental na promoção de uma 

alimentação saudável. Ao mesmo tempo, contribui para a biodiversidade urbana local. 
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Mann et al. (2022) considera as atividades ao ar livre e as específicas da 

natureza, como as relacionadas às hortas escolares, as que têm potencial para 

promover a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças fora da sala de aula. 

Segundo os resultados do estudo de Mason et al. (2022), apesar dos benefícios 

significativos proporcionados pelos ambientes verdes, existem desafios consideráveis 

para sua implementação e sua manutenção no ambiente escolar. Um dos principais 

obstáculos apontados é a falta de recursos financeiros e humanos necessários para 

sustentar esses espaços de forma eficiente.  

A manutenção de hortas escolares demanda investimentos contínuos em 

materiais, como ferramentas de jardinagem, irrigação, adubos, além do tempo 

dedicado por professores, funcionários e, eventualmente, voluntários Melo e Hora 

(2022). 

Muitos educadores não possuem o conhecimento técnico ou a experiência 

prática necessários para gerir uma horta escolar, o que pode limitar a eficácia do 

projeto. Isso torna fundamental a realização de formações específicas para que os 

responsáveis pelas hortas possam integrá-las de maneira mais efetiva no currículo 

escolar, nas dificuldades relacionadas ao calendário escolar. 

Hortas requerem cuidados constantes, o que se torna um problema durante os 

períodos de férias, quando as plantas podem ficar sem o manejo necessário, 

resultando em perdas de produção e, em alguns casos, em inviabilidade do projeto 

(Mason et al., 2022). 

Os benefícios das hortas escolares e urbanas durante a pandemia foram 

destacados por Kato e Boules (2022), que observaram como esses espaços se 

adaptaram à crise para continuar fornecendo alimento e coesão social. As hortas 

contribuíram para a segurança alimentar em comunidades vulneráveis e fortaleceram 

o senso de pertencimento durante o isolamento. 

Identificaram-se, entretanto, desafios, como a insegurança fundiária, a 

escassez de recursos e o impacto das medidas de distanciamento social, que 

comprometeram a continuidade de projetos, especialmente nas escolas. Esses fatores 

mostraram a necessidade de políticas de apoio mais estruturadas para garantir a 

sustentabilidade das hortas em períodos de crise. 
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Para Batitucci et al. (2019), destacam-se os benefícios da Agricultura Urbana 

(AU) no equilíbrio dos ecossistemas urbanos. Elas contribuem significativamente para 

a sustentabilidade das cidades. A AU oferece geração de renda, preservação da 

biodiversidade, inclusão social; promove interações harmoniosas entre atividades 

agrícolas e o ambiente urbano. 

Nesse contexto, a criação de hortas em escolas pode ser um recurso 

importante para ensinar aos alunos os conceitos de produção e de autoconsumo de 

alimentos saudáveis e frescos. Elas atingem diretamente a base da população que 

pode replicar o que aprende em suas casas e comunidades, indo ao encontro da 

LOSAN (BRASIL, 2006) e do PNEA (BRASIL,1999).  

O aprendizado baseado em hortas promove a consciência ambiental, a saúde 

e o bem-estar em toda a comunidade escolar (Alexander; Grannum, 2022). Os alunos 

desenvolvem habilidades práticas e conhecimentos que podem ser aplicados em 

outras áreas da vida, como trabalho em equipe, responsabilidade e habilidades 

agrícolas. As hortas promovem o hábito de planejar as metas e mensurar os 

resultados. 

 

2.3 Tipos de hortas e seus ambientes de aplicação 

 

Existem diversos tipos de hortas e não há um padrão único ou correto para sua 

implementação. Métodos padronizados de criação de hortas são comuns e difundidos 

há muito tempo. Porém, com o avanço das tecnologias da informação, tornou-se mais 

acessível uma bibliografia com diferentes modos e técnicas para construir uma horta 

e nela trabalhar. 

As hortas podem ser organizadas de diversas formas. Alguns tipos mais 

conhecidos incluem hortas familiares (agricultura familiar), hortas comerciais e 

industriais (que produzem alimentos em grande escala), hortas domésticas e hortas 

comunitárias.  

Existem diferentes designs de hortas: hortas em mandalas, suspensas, 

verticais e agroflorestais. Ainda são distinguidas as hortas convencionais (com 

modelos de manejo padronizados que utilizam algum tipo de veneno no cultivo das 

plantas) e as orgânicas (UFRGS, 2021). 

 
O Quadro 1 mostra os tipos de hortas que existem e o seu ambiente. 
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Quadro 1: Tipos de horta 

Fonte: Adaptado de Clemente (2012) e UFRGS (2021).  

 

Tipo de Horta Ambiente de Aplicação Descrição 

Horta Agroflorestal 
Áreas rurais, terrenos 

grandes 
Integra árvores e plantas alimentícias, promovendo 

biodiversidade e sustentabilidade. 

Horta Aquapônica Interiores, varandas e quintais 
Combina a criação de peixes e o cultivo de plantas em 

um sistema fechado, eficiente em recursos e 
sustentável. 

Horta Comunitária 
Terrenos urbanos 

compartilhados 

Espaços comunitários onde membros da comunidade 
podem plantar e colher juntos, promovendo coesão 

social e segurança alimentar. 

Horta 
Convencional 

Grandes propriedades 
agrícolas 

Utiliza métodos tradicionais de cultivo, incluindo o uso 
de pesticidas e fertilizantes químicos. 

Horta de 
Agrofloresta 

Áreas periurbanas, 
comunidades rurais e escolas 

com grandes terrenos 

Integra árvores e plantas alimentícias, promovendo 
biodiversidade e sustentabilidade. 

Horta de 
Contenção de 

Água 

Áreas com problemas de 
drenagem, comunidades 
propensas a inundações 

Projetadas para capturar e reutilizar águas pluviais, 
melhorando a resiliência ambiental e fornecendo 

alimentos. 

Horta Doméstica 
Varandas, terraços, áreas 

internas 
Pequenas hortas mantidas por indivíduos em áreas 
limitadas dentro de casa, como varandas e terraços. 

Horta em 
Bancadas 
Elevadas 

Quintais, pátios, escolas e 
centros comunitários 

Canteiros elevados que facilitam o acesso e o manejo, 
especialmente útil para pessoas com mobilidade 

reduzida. 

Horta em Estufas 
Quintais, áreas comunitárias 

e escolas 

Estruturas fechadas que permitem o controle do clima e 
prolongam a temporada de cultivo, adequadas para 

climas extremos. 

Horta em Telhados 
(Rooftop) 

Telhados de edifícios 
comerciais e de residenciais 

Aproveita espaços de telhados para cultivo, contribuindo 
para o isolamento térmico e a gestão das águas 

pluviais. 

Horta em Vasos 
Varandas, terraços, quintais 

pequenos e interiores de 
apartamentos 

Utiliza vasos de diferentes tamanhos para cultivar 
plantas; é flexível e móvel, ideal para pequenos 

espaços. 

Horta Escolar 
Escolas (primárias, 

secundárias e ensino médio) 
Hortas integradas ao currículo escolar, utilizadas para 

educação nutricional, científica e ambiental. 

Horta Familiar Quintais, pequenos terrenos 
Hortas mantidas por famílias em pequenos terrenos, 

visando ao consumo próprio. 

Horta Hidropônica 
Interiores, varandas, estufas, 

escolas e escritórios 
Cultivo de plantas em soluções nutritivas sem solo, 
apropriada para ambientes internos e controlados. 

Horta Mandala Jardins, quintais 
Design circular que maximiza o espaço e a eficiência no 

cultivo de diferentes plantas em um pequeno espaço. 

Horta Orgânica 
Pequenas a grandes 

propriedades 
Hortas que seguem práticas de cultivo orgânicas, sem o 

uso de pesticidas e fertilizantes químicos. 

Horta Residencial 
Quintais, varandas, terraços e 

pequenos espaços em 
residências urbanas 

Pequenas hortas mantidas por famílias ou indivíduos 
para consumo próprio, aproveitando espaços limitados. 

Horta Sensitiva 
Escolas e centros de 

reabilitação 

Adaptada para pessoas com deficiência sensorial, 
utilizando plantas com texturas, cores e aromas distintos 

para estímulos sensoriais. 

Horta Suspensa 
Sacadas, varandas, áreas 

internas 
Estruturas elevadas para cultivo em áreas pequenas e 

internas, como sacadas e varandas. 

Horta Temporária 
Terrenos baldios urbanos e 

áreas de transição 

Implantada em terrenos temporariamente disponíveis, 
contribuindo para a ocupação produtiva e a segurança 

alimentar local. 

Horta Terapêutica 
Hospitais, centros de 

reabilitação e lares de idosos 

Utilizadas como parte de terapias ocupacionais e 
programas de bem-estar, ajudando na recuperação e na 

manutenção da saúde mental e física. 

Horta Vertical 
Paredes de edifícios, 

varandas, interiores de 
apartamentos 

Utiliza estruturas verticais para o cultivo de plantas; é 
ideal para áreas urbanas com espaço limitado no solo. 
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2.4 Horta experimental na escola e a rede colaborativa  

 

Uma rede colaborativa é uma aliança de indivíduos, organizações ou grupos 

(stakeholders) que trabalham juntos para alcançar objetivos comuns através do 

compartilhamento de informações, de recursos e de habilidades. O termo 'stakeholder' 

foi popularizado por R. Edward Freeman em sua obra 'Strategic Management: A 

Stakeholder Approach' (1984). As redes colaborativas são fundamentais para a 

inovação, pois a proximidade e a interação entre os membros facilitam o 

compartilhamento de conhecimentos e recursos (Boschma, 2005). 

De acordo com Manzini (2008), as redes colaborativas são fundamentais para 

a promoção de mudanças sociais sustentáveis. A existência de comunidades que 

desenvolvem processos de inovação social, na medida em que buscam satisfazer 

suas necessidades, são capazes de resolver problemas.  

Em um sistema de produção organizado na forma de rede colaborativa, há 

participantes que se destacam pelo interesse, pelo empenho e pelo desejo de 

conhecer todas as fases do processo. Esses cidadãos mostram condições e gosto 

para replicar essa atividade em outros locais em que haja condições mínimas para 

isso. Essa observação foi uma das indutoras da proposta da tese.  

Os atores precisam ter o sentimento de pertencimento (Langhi,2022) para que 

as atividades tragam, mais do que o resultado concreto com a obtenção do produto, o 

prazer em realizá-lo. Esta premissa, se entendida e assumida pelos atores, 

possibilitará a continuidade e a expansão da proposta. 

 

2.5 Modularidade 

 

O conceito de modularidade proposto por Baldwin (2000) pode ser aplicado ao 

contexto de hortas de forma a otimizar a produção e a gestão de recursos. Os módulos 

podem ser combinados de diferentes maneiras para criar produtos variados. Esse 

conceito permite flexibilidade na produção, facilita a customização de produtos e pode 

melhorar a eficiência e a escalabilidade do processo produtivo (Carliss,Clark,2000).  

Para Houaiss (2007), o conceito de módulo é aquele que serve de modelo ou 

medida passível de flexibilização. No contexto desta tese, a horta modular é 

caracterizada pela compatibilidade estabelecida entre o espaço e os produtos que se 

deseja cultivar. 
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A horta modular originou-se na tentativa de padronizar a área ocupada, os 

produtos escolhidos, o seu arranjo no canteiro, para estimular eventuais interessados 

em reproduzi-la. O módulo horta é ajustável a diversos tipos de espaços, formas e 

produtos. 

A proposta chamada de modular, neste contexto, teve como motivação principal 

mostrar àqueles que queiram reproduzi-la que poderão o fazer sem grandes 

dificuldades e com a escolha que considerarem conveniente. 

 

2.5.1 Módulo Horta 

 

O módulo horta, como proposto neste estudo, é uma solução inovadora para 

superar as dificuldades relacionadas à limitação de espaço físico e à incerteza sobre 

o que e como plantar.  

O conceito do módulo horta é adaptável e personalizável. Ele permite ajustes 

em relação à área disponível, aos produtos cultivados e ao tempo para o manejo, entre 

outros aspectos. A ideia é organizar o plantio de forma que seja possível realizar 

colheitas semanais, promovendo um cultivo planejado e eficiente. 

Para a elaboração deste estudo, utilizamos como referência o trabalho da 

Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Clemente, 2012), que 

oferece orientações sobre a implementação de hortas e técnicas de cultivo e manejo. 

Buscamos ainda estudos internacionais como o de Calvet-Mir et al. (2016) e Specht 

et al. (2019) que discutem os benefícios das hortas urbanas na promoção da 

sustentabilidade e na melhoria da qualidade de vida nas cidades.  

O módulo, no contexto deste trabalho, não tem interesse comercial. Presta-se 

ao autoconsumo e deve ser entendido como adoção de padrões para regular as 

proporções das diversas partes de um canteiro de hortaliças e legumes, relativas à 

área a ser cultivada.  

A definição dos produtos e dos seus componentes nutricionais leva em 

consideração o número de pessoas a serem atendidas, bem como suas preferências. 

O principal destaque das hortas modulares é a adaptabilidade. Elas podem ser 

configuradas para se adequar a diferentes tamanhos e formatos de espaços, seja um 

pequeno apartamento, seja uma varanda, um quintal ou até mesmo um ambiente 

comunitário. 
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Em relação aos produtos a serem cultivados há flexibilidade, como mostra o 

Quadro 2, com possibilidades de escolhas que atendam o desejo, ou a necessidade 

dos usuários e de suas famílias. Os componentes poderão estar associados a 

temperos, a plantas com propriedades medicinais, ou a complemento de cardápios. 

 

Quadro 2: Classificação das hortaliças 

CATEGORIA EXEMPLOS DE HORTALIÇAS PLANTIO 

Folhas Alface, Espinafre, Rúcula Primavera, Outono 

Raízes Cenoura, Beterraba, Rabanete 
Primavera, Verão, 

Outono 

Tubérculos Batata, Mandioca Primavera, Verão 

Legumes Tomate, Pimentão, Abobrinha Primavera, Verão 

Cebolas e Bulbos Cebola, Alho, Alho-poró Outono, Inverno 

Crucíferas Brócolis, Couve-flor, Repolho Outono, Inverno 

Ervas Manjericão, Salsa, Cebolinha Primavera, Verão 

Fonte: Adaptado da Embrapa, 2023. 

 

Os produtos cultivados numa horta modular devem complementar e não 

substituir as refeições regulares e seus respectivos nutrientes. É uma excelente fonte 

para promoção de uma alimentação saudável, mas não é uma fonte completa de 

nutrientes. 

 

2.5.2 Dimensionamento do módulo 

 

Para calcular o tamanho da horta, é importante levar em conta a produtividade 

por metro quadrado, que varia de acordo com diversos fatores, como o tipo de 

hortaliça, as condições climáticas e as técnicas de manejo, como mostra o Quadro 3, 

que traz informação para ajudar a planejar o tamanho e o número de canteiros 

necessários para atender as necessidades nutricionais de uma família.  
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Como exemplo para modularizar a horta, considerou-se uma família de quatro 

pessoas, para as quais a ingestão recomendada de frutas, verduras e legumes é de 

aproximadamente 1.600 g por dia, baseando-se na recomendação de 400g por 

pessoa (DRIs, 2021).  

 

Quadro 3: Número de plantas por metro quadrado 

Hortaliça 
Espaçamento 

(cm) 

Número de  

 Plantas 

   por m² 

Produção Média por 

Planta (gramas) 

Alface 25 x 25 16 
200 g - Ciclo de 40 -

60 dias 

Couve 70 x 70 2  produção perene 

Rúcula 20 x 20 25 
150 g ï Ciclo de 35-

60 dias 

Cebolinha 10 x 10 100 produção perene 

Fonte: Adaptado da Embrapa, 2023 

Não existe um cálculo padronizado para determinar a quantidade exata de 

hortaliças que cabem por metro quadrado. Isso depende de diversos fatores, tais 

como tipo de hortaliça, tamanho da planta, método de cultivo. Técnicas como plantio 

vertical ou hidroponia podem permitir um maior número de plantas por metro quadrado 

em designs de diferentes formas e tamanhos. 

O planejamento da horta deve atender as necessidades de consumo diário de 

hortaliças da família. Recomenda-se que cada membro da família tenha uma área de 

plantio de cerca de 10 metros quadrados para cultivo por ano (MATOS, 2002). O 

módulo prevê uma produção escalonada. Nela, devem ser garantidas as colheitas 

diárias, semanais ou quinzenais. 
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O Quadro 4 apresenta a fórmula de cálculo para diferentes formatos de terreno, 

entendendo que o formato da área impacta na disposição das hortaliças devido ao 

espaçamento entre as plantas. 

 

Quadro 4: Cálculo de área por m² 

Fonte: Autor, 2024 

De acordo com o documento da Embrapa sobre preparo de canteiros para 

cultivo de hortaliças (Araújo Neto, 2020), é necessário que a profundidade do solo 

para o cultivo de hortaliças, como alface, rúcula e cebolinha seja de 20 cm (0,2 

metros), medida que permite um bom desenvolvimento. 

O cálculo da terra necessária para plantio teve por base que 1 m² equivale a 

cerca de 150 litros de terra. Isto depende da densidade do solo, mas, em princípio, a 

ideia de profundidade é de 20 centímetros, ou 0,2 metros, como orientado pela 

Embrapa. 

Forma do 

Canteiro 
 Desenho 

Área 

(m²) 

Fórmula de 

Cálculo da Área 

Quantidade 

de Alface 

Quantidade 

de Rúcula 

Quantidade 

de 

Cebolinha 

Terra 

Necessária 

(litros) 

Triangular  

 

1 
A = (base x 

altura) /2 
4 10 15 150 

Quadrado  

 

1 A= lado x lado 4 10 15 150 

Circular  

 

1 A= ˊ Ĭ (raioĮ) 3 9 14 150 

Retangular  

 

1 

A= 

comprimento × 

largura 

4 10 15 150 



35 
 

Para estimar o custo de uma horta modular, deve-se considerar os insumos 

principais para o cultivo de hortaliças, como sementes, fertilizantes, irrigação. 

Dependendo das condições do solo, pode ser necessário comprar terra vegetal 

adubada, calcário e outros insumos antes do plantio. Famílias que venham a adotar 

composteiras para descartes de parte dos resíduos orgânicos terão disponibilidade do 

composto orgânico para adubação e do chorume, para utilizar como fertilizante e 

eventual defensivo contra pragas.  

 

2.6 Potencial da região para replicação das hortas modulares 

 

A região metropolitana do ABCDM é composta por sete cidades do estado de 

São Paulo: Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, 

Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra.  

De acordo com dados do Censo Escolar de 2020, essa região possui cerca de 

780 escolas de educação básica, entre escolas municipais, estaduais e particulares. 

Essas escolas atendem a um total de mais de 380 mil estudantes, distribuídos entre 

as diferentes etapas de ensino, desde a educação infantil até o ensino médio (INEP, 

2022).  

 

2.6.1 Legislação para agricultura urbana  

 

A agricultura urbana (AU) tem destaque como prática sustentável que oferece 

não apenas benefícios ambientais, mas ainda benefícios sociais e econômicos para 

comunidades urbanas. No Brasil, a Política Nacional de Agricultura Urbana (PNAU), 

instituída pela Lei nº 14935, de 29 de julho de 2024, procura institucionalizar essas 

práticas em busca da melhoria da segurança alimentar nas cidades (BRASIL, 2024). 

Entre os principais objetivos da PNAU, destaca-se a ampliação da segurança 

alimentar e nutricional, especialmente para populações urbanas vulneráveis. Ela 

estabelece um modelo de cooperação descentralizada entre a União, os estados, os 

municípios, as entidades da sociedade civil e as instituições de ensino e pesquisa. 

Altieri et al. (2015) destacam que uma agricultura urbana, quando baseada em 

princípios agroecológicos, pode transformar espaços urbanos em áreas produtivas, 
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além de trazer para as cidades o aumento da autonomia alimentar das comunidades 

locais. 

A legislação sobre hortas urbanas e comunitárias reflete uma crescente 

valorização do espaço urbano como zona potencial para a produção de alimentos e a 

sustentabilidade ambiental. Neste contexto, diversos estados brasileiros têm 

desenvolvido legislações específicas para promover a agricultura urbana. Visa-se não 

apenas a segurança alimentar, mas também a integração comunitária e a educação 

ambiental (Kuhn et al., 2023). 

 

2.7 PDCA e os stakeholders na horta escolar 

 

A concretização da horta na escola para o seu aprendizado implica uma ação 

coletiva, envolvendo diversos atores que são os stakeholders. Neste caso, são os 

inúmeros participantes ï alunos, professores, funcionários, pais e colaboradores da 

comunidade. Esta estrutura, com esses stakeholders, não necessariamente estará 

presente no módulo horta proposto nesse trabalho. O módulo horta, por exemplo, 

poderá ser iniciativa de uma pessoa em sua residência. 

O ciclo PDCA é reconhecido como uma metodologia iterativa fundamental para 

a melhoria contínua, atribuída a Shewhart e amplamente divulgada por Deming 

(Sokovic, Pavletic, Pipan, 2010; Johnson, 2002). 

A teoria e a prática dos stakeholders são essenciais para entender as relações 

complexas e as influências recíprocas entre uma organização e seus diversos grupos 

de interesse, conforme descrito por Friedman e Miles (2006).  

O módulo horta derivou dos conhecimentos adquiridos durante a elaboração do 

modelo prototipado na escola em Ribeirão Pires, em função dos interesses revelados 

pelos stakeholders. 

O grupo seguiu as etapas do processo de Design Thinking para desenvolver o 

projeto da horta, organizando o trabalho em quatro fases. Esse processo viabilizou a 

identificação e a implementação de soluções para os desafios relacionados ao cultivo, 

orientando as decisões com base em uma abordagem sistemática e colaborativa. O 

uso da ferramenta permitiu a elaboração de um projeto adaptável a diferentes 

necessidades. 
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2.8 Sintetização do referencial bibliográfico 

 

Com o intuito de facilitar a compreensão deste capítulo, elaborou-se o Quadro 

6 para reunir e sintetizar as contribuições dos principais autores que embasam a 

fundamentação teórica desta pesquisa. O quadro funciona como uma referência 

rápida. Ele permite identificar as diferentes perspectivas e as abordagens que 

orientam o desenvolvimento do estudo.  

 

Quadro 5: Resumo do referencial bibliográfico 

 

 
Autor(es)  

Publicação Ponto(s) de Vista e Contribuições 

BATISTA, M. da S. A.; 
MONDINI, L.; JAIME, P. C. 

Epidemiologia e Serviços de 
Saúde, 2017 

Discutem as ações do Programa Saúde na Escola e da 
alimentação escolar na prevenção do excesso de peso infantil. 

BANU, S.; JEAN, M.; PASHA, 
S. 

Health Sciences Journal, 2023 
Analisam o impacto das atividades físicas no desempenho 

acadêmico e no esgotamento de estudantes médicas na Índia. 

BLAIR, E. 
The Journal of Environmental 

Education, 2009 
Discute como o conhecimento sobre sustentabilidade leva a 

práticas de consumo sustentável. 

BONDAR, A.; PIDLUZHNYAK, 
ʆ.; DUS, S.; KULYK, D. 

Scientific Journal of National 
Pedagogical Dragomanov 

University, 2023 

Exploram métodos modernos para avaliar o impacto da 
atividade física na saúde psicológica de estudantes em tempos 

de guerra. 

CALVET-MIR, L.; MARCH, H.; 
CORBACHO-MONNÉ, D. 

International Journal of Food 
Sciences and Nutrition, 2016 

Investigam o papel da agricultura urbana na segurança 
alimentar através de um estudo exploratório em Barcelona. 

CANCELIER, J. W.; BELING, 
H. M.; FACCO, J. 

Revista de Geografia, 2020 
Discutem a educação ambiental e o papel da horta escolar na 

educação básica. 

COELHO, D. E. P.; BÓGUS, C. 
M. 

Saúde e Sociedade, 2016 
Examinam a horta escolar como prática educativa e sua 

influência nas vivências de plantar e comer sob a perspectiva 
dos educadores. 

COGHLAN, D.; BRANNICK, T. 
Action Research, Sage 

Publications: London, 2008 
Apresentam um guia prático para realizar pesquisa-ação dentro 

de organizações. 

DOMENE, S. et al. Estudos Avançados, 2023 
Abordam a relação entre alimentação saudável, agricultura 

urbana e familiar. 

EMBRAPA Diversas publicações 
Fornece orientações sobre a implementação de hortas e 

técnicas de cultivo e manejo. 

FAO; IFAD; UNICEF; WFP; 
WHO 

The State of Food Security and 
Nutrition in the World, 2019 

Discutem o estado da segurança alimentar e nutricional no 
mundo, enfatizando a proteção contra desacelerações 

econômicas. 

FREEMAN, R. E. 
Strategic Management: A 

Stakeholder Approach, 2010 
Introduz o conceito de stakeholders no contexto de gestão 

estratégica. 

HOLLOWAY, T. P. et al. Nutrients, 2023 
Realizam uma síntese realista sobre jardinagem escolar e o 

bem-estar de crianças em idade escolar. 

JOHNSON, C. N. Quality Progress, 2002 Discute os benefícios do ciclo PDCA para melhorias contínuas. 

KEMMIS, S.; MCTAGGART, 
R.; NIXON, R. 

The action research planner: 
Doing critical participatory action 

research, 2014 

Oferecem uma estrutura para planejar e conduzir pesquisas-
ação críticas participativas. 

LEGAULT, L.; PELLETIER, G. 
Canadian Journal of Behavioural 

Science, 2000 
Exploram como a compreensão sobre sustentabilidade pode 

influenciar comportamentos sustentáveis. 
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Autor(es)  

Publicação Ponto(s) de Vista e Contribuições 

MARTINEZ, I. P.A S; 
HLENKA, V. 

Revista Eletrônica Científica 
Inovação e Tecnologia, 2017 

Examinam como a implantação da horta no contexto escolar 
pode proporcionar a compreensão e a assimilação dos 

conteúdos acadêmicos para a adoção de hábitos saudáveis e 
nutritivos. 

SOKOVIC, M.; PAVLETIC, D.; 
PIPAN, K. K. 

Journal of Achievements in 
Materials and Manufacturing 

Engineering, 2010 

Analisam metodologias de melhoria da qualidade, incluindo o 
ciclo PDCA. 

SONETTI, G.; BROWN, M.; 
NABONI, E. 

Sustainability, 2019 
Mostram como as instituições de ensino superior podem 

incentivar valores de sustentabilidade em sociedades futuras. 

THIOLLENT, M. 
Metodologia da pesquisa-ação, 

Cortez Editora, 2007 
Descreve a metodologia da pesquisa-ação com enfoque em 

contextos sociais específicos. 

TRIPP, D. 
Educação e Pesquisa, v.31, n.3, 

p.442-466, set./dez. 2005 
Discute os princípios e práticas da pesquisa-ação, destacando 

sua aplicabilidade e desafios metodológicos. 

Fonte: Autor, 2024 

 

Com as contribuições apresentadas no Quadro 5, formou-se a base teórica com 

as perspectivas para a fundamentação desta pesquisa. As abordagens oferecem o 

panorama para o entendimento dos temas centrais deste estudo. Com essa base, o 

próximo capítulo irá explorar em maior detalhe as implicações dessas teorias na 

prática e suas aplicações específicas no contexto investigado. 

 

2.8.1 Revisão teórica sobre implementação e organização de hortas  

 

 A implementação de hortas ocorre em diversos setores e com variados 

objetivos. O conhecimento de iniciativas bem-sucedidas facilitará organizar e 

racionalizar teoricamente esta proposta para a horta modular.   

Na cidade de Jacareí, em São Paulo, há um programa institucional denominado 

ñM«os à Hortaò, que teve início no ano de 2017, inicialmente em 10 escolas municipais, 

com o objetivo de levar conhecimento para crianças das creches e escolas do ensino 

fundamental (EMEIF). Este modelo exitoso avançou para 78 escolas em 2022. A 

Figura 2 mostra a apresentação do projeto alinhado aos ODSs da ONU. 
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Figura 2 - Projeto Mãos à Horta 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Educação Jacareí (2023) 

 

Outra atividade para fundamentar a realização deste projeto foi a visita à horta 

urbana mantida pela Organização Não Governamental (ONG) Cidades Sem Fome, 

situada no bairro de São Mateus, na cidade de São Paulo.  

Esta visita foi motivada por se tratar de uma proposta interessante quanto à sua 

formalização e aos seus objetivos. A ONG é dirigida por um empresário brasileiro, de 

origem alemã que, após uma experiência na Alemanha, decidiu implementar uma 

horta urbana em que os protagonistas são pessoas vulneráveis, o que cria a 

possibilidade de negócios sociais sustentáveis. 

Os assistidos pelas ações da ONG participam dos trabalhos ï plantio, 

manutenção, colheita para autoalimentação e venda dos excedentes. A iniciativa 

promovida pela ONG promove a autonomia, o trabalho e a renda para essas pessoas; 

contribui para a redução da insegurança alimentar (Cidades sem Fome, 2023).  

A horta foi desenvolvida com o apoio dos governos inglês e alemão, que têm 

uma padronização de processos, financiamento, inclusão de pessoas em 

vulnerabilidade, além do projeto de hortas escolares.  

A ONG Cidades Sem Fome mantém suas hortas em áreas que antes não eram 

utilizadas, como terrenos de torres de alta tensão, viadutos etc.  

A Figura 3 mostra a horta urbana de São Mateus, em São Paulo, alocada em 

um terreno da concessionária de energia elétrica.  
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Figura 3:  Horta Urbana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cidades Sem Fome (2023) 

Durante o período da pesquisa, foi solicitada a implementação do projeto de 

hortas modulares para a Escola Estadual Idomineu Antunes, parceria da 

Etec Cotia (CPS) com a Secretaria de Educação (SEDUC).  

A proposta foi desenhada com professores do eixo comum e técnico com apoio 

do pesquisador, culminando em uma visita ao local em novembro de 2023, para 

treinamento da turma que seria responsável pelo cultivo e pelo manejo da horta, ação 

relacionada ao Projeto Integrador de Marketing e ao Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), como mostra a Figura 4. 

 

Figura 4: Projeto Horta EE Cotia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2023 
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Constatou-se na visita, que o terreno estava muito degradado, sem condições 

adequadas para o plantio. Os professores discutiram a implementação do projeto e 

resolveram adiá-lo para o início do ano letivo de 2024. Após alguns testes 

preliminares, decidiram elaborar uma horta suspensa, devido às condições 

incompatíveis da área reservada. Para tanto, utilizaram paletes. Observa-se na Figura 

5 o resultado da produção de alface. 

 

 
Figura 5:  Módulo vertical 

 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

Foram realizadas ações também na Associação Tornar a Brotar, onde alunos 

da Etec de Ribeirão Pires desenvolveram projetos para expansão da horta em outros 

espaços. A iniciativa foi bem-sucedida, e, após um ano, as oficinas para criação da 

horta com crianças acolhidas na instituição geraram produtos que foram consumidos 

na própria entidade. Foi publicado relatório relativo ao projeto contendo a quantidade 

de atendimentos à horta. O registro está no relatório de prestação de contas nos meios 

digitais da associação (Facebook, julho 2024).  

A Figura 6 apresenta etapas da horta implementada na Associação ATB e foi 

enviada pelo mantenedor. Ela pode ser encontrada na página do link disponível em 

https://www.facebook.com/tornarabrotar. 
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Figura 6: Horta Modular - outros espaços 
 

 
 

Fonte: Autor, 2024 
 

Essas atividades baseiam-se no estudo realizado por Wells et al. (2015), que 

examinaram os efeitos das hortas escolares no conhecimento científico de crianças 

em escolas primárias de baixa renda. O estudo utilizou um ensaio controlado e 

randomizado para avaliar o impacto das hortas na aprendizagem dos alunos.  

Os resultados indicaram que as hortas escolares não só aumentaram o 

conhecimento em ciências, mas também melhoraram atitudes positivas em relação ao 

meio ambiente e à alimentação saudável. 

A revisão bibliográfica e as visitas possibilitaram a criação de arcabouço teórico 

que fundamenta essa tese. Houve a percepção, acompanhada da contestação, de 

que a elaboração da horta depende de um protagonismo que envolve ideias, pessoas 

e condições básicas para ela ser instalada.  

As decisões, quando há a vontade de se implementar essa atividade, superam 

as dificuldades e motivam os participantes, especialmente devido à concretude dos 

fatos: preparação do solo, escolha das plantas a serem cultivadas, o seu crescimento, 

a sua colheita e o seu consumo. 

Esta pesquisa orientou-se por formular uma proposta chamada de ñhorta 

modularò em que se apropriam esses conhecimentos e estimula-se a criação de hortas 

em locais, espaços que sejam viáveis para o plantio de uma ou de diversas espécies 

de hortaliças. 

Os artigos apresentados nos Apêndices A e C são resultados diretos da 

implementação do protótipo da horta modular na escola de Ribeirão Pires, bem como 

da observação de hortas escolares e urbanas, como o projeto de hortas escolares da 

cidade de Jacareí e do projeto de hortas da ONG "Cidade Sem Fome". 

Os estudos analisam aspectos importantes, como o envolvimento da 
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comunidade, a sustentabilidade na manutenção das hortas e a necessidade de 

planejamento a longo prazo para a continuidade dessas iniciativas. Validam ainda a 

importância da alimentação escolar no contexto de pertencimento que foi apresentado 

no artigo ñAlimentação escolar e senso de pertencimento: proposta para avaliação 

diagn·sticaò que consta no Apêndice B desse estudo. 
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CAPÍTULO 3 - METODOLOGIA 

 

O estudo teve início com uma pesquisa exploratória e bibliográfica para melhor 

entendimento do estado da arte. Foi realizada uma análise bibliométrica em que se 

utilizaram as bases de dados da Scopus, Web of Science e o portal de periódicos da 

CAPES. 

A bibliometria foi repetida algumas vezes, e, em 2024, partindo de uma base 

de artigos com 47300 resultados para hortas, selecionaram-se os filtros para horta 

escolar (School Garden). Assim, o número de artigos diminuiu para 472 ocorrências. 

Os termos combinados horta modular escolar, autoconsumo e alimentação escolar 

não apareceram nesta pesquisa, o que revelou uma lacuna.  

Não foram encontrados artigos que mencionassem explicitamente horta 

modular ou modular garden, o que indicou uma oportunidade para mais pesquisas 

nessa área. De forma semelhante, embora termos como segurança alimentar e 

nutrição tenham sido recorrentes, o conceito de autoconsumo não foi abordado nos 

artigos analisados.  

Apesar de a alimentação escolar ter sido discutida em alguns estudos, existe 

espaço para investigações que estabeleçam uma conexão mais direta entre a horta 

escolar e a alimentação no contexto escolar, com enfoque no autoconsumo como uma 

prática sustentável e educativa.  

O município de Ribeirão Pires foi a cidade escolhida para implementação do 

primeiro protótipo para aprendizado de horta escolar. Ele está localizado na região 

metropolitana de São Paulo, com uma população estimada em 116 mil habitantes 

(IBGE, 2021). Ainda de acordo com os dados do Censo Escolar de 2020, existem na 

cidade 85 escolas: 31 estaduais, 33 municipais e 21 particulares (INEP,2022). Essas 

escolas atendem um total de 14654 alunos distribuídos no Quadro 6. 
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Quadro 6: Escolas no município de Ribeirão Pires 

Tipo  

de Ensino 

Número de 

Escolas 

Número de 

Alunos 

% do Total de 

Alunos 

Estadual 31 5.277 36,03% 

Municipal 33 7.592 51,84% 

Particular 21 1.785 12,14% 

Total 85 14.654 100% 

 

Fonte: Censo Escolar (INEP, 2020) 

 

A integração do cultivo de alimentos no currículo escolar permite que os 

estudantes vejam, de forma prática, como os alimentos são produzidos, desde o seu 

plantio até a colheita, reforçando a valorização dos alimentos frescos e naturais. As 

hortas escolares servem como um laboratório vivo para a educação ambiental e 

permitem que os estudantes aprendam sobre sustentabilidade e sobre conservação 

de recursos de maneira prática (DOMENE et al., 2023). 

Holloway et al. (2023) destacam a importância dos ambientes escolares em 

promover a saúde e o bem-estar dos estudantes. Nesse contexto, as hortas escolares 

emergem como espaços para a educação nutricional e como áreas de integração e 

bem-estar psicológico e físico. 

A escola se apresenta como um bom laboratório para experimentos conforme 

se propõe neste trabalho. A produção e a disseminação do conhecimento, atividades 

próprias da escola, foram utilizadas como instrumento para realização dessa 

pesquisa. Ela propicia o contato da comunidade (alunos, professores, funcionários e 

familiares, que são habitualmente consumidores), com o processo de produção em 

escala reduzida para atender a família ou pequenas comunidades.  

Este conjunto de atividades, se bem-sucedido, possibilita a obtenção de 

alimentos frescos, isentos de defensivos agrícolas. Mostra caminhos para uma 

alimentação saudável, para uma produção de parte do próprio alimento para 

autoconsumo e, em alguns casos, para complemento de renda. 
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Na busca de qualificação para os stakeholders e para o estabelecimento do 

plano de atividades, utilizou-se da pesquisa exploratória. Foram convidados cinco 

especialistas em agroecologia que proferiram palestras para o grupo, capacitando-o 

com conceitos teóricos e com os procedimentos para a concepção de uma horta. 

Também firmaram o compromisso de realizar o acompanhamento quando do 

processo de elaboração prático. Complementando os aspectos teóricos quanto aos 

conhecimentos, realizaram-se visitas a quatro hortas já existentes, que estão em 

escolas e ONGs da Região do Grande ABC, São Paulo e Jacareí. 

À medida em que a pesquisa exploratória avançou, as características de estudo 

de caso tornaram-se mais evidentes. Um estudo de caso, segundo Robert K. Yin 

(2015), é uma abordagem de pesquisa qualitativa que se destaca pela sua capacidade 

de explorar fenômenos complexos nos seus contextos naturais. 

O autor define o estudo de caso como um método empírico que investiga um 

fenômeno contemporâneo no seu contexto de vida real, especialmente quando as 

fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes. 

A pesquisa e a própria construção da horta promoveram uma forte interação 

entre os protagonistas, internos e externos, com trocas, aprofundamento de 

conhecimento e mesmo alterações do projeto, levando o estudo a utilizar a pesquisa-

ação para realização do protótipo desejado.   

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social de base empírica que é 

concebida e conduzida em estreita relação com a ação ou a resolução coletiva de 

problemas. Nela, pesquisadores e participantes que representam uma situação ou um 

problema se envolvem em colaboração ou em participação (THIOLLENT, 2007).  

Coghlan e Brannick (2008) destacam a aplicabilidade da pesquisa-ação em 

contextos específicos. De acordo com esses autores, a pesquisa-ação é 

particularmente apropriada para investigações que buscam descrever o 

desenvolvimento de uma série de ações ao longo do tempo dentro de um grupo, 

comunidade ou organização. A mesma ação é útil no contexto dessa pesquisa para 

compreender os processos de mudança ou de melhoria e para extrair aprendizados 

das experiências vivenciadas. 
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A metodologia de pesquisa-ação permitiu uma abordagem colaborativa e 

prática na resolução dos problemas identificados. Os participantes, incluindo alunos, 

professores e funcionários, foram envolvidos ativamente no planejamento, na 

execução e na avaliação das atividades da horta. O fato possibilitou a coleta de dados 

em tempo real e a adaptação das estratégias conforme o necessário (Kemmis, 

McTaggart, & Nixon, 2014).  

A pesquisa-ação é uma metodologia que promove a interação entre o 

pesquisador e o objeto de estudo, incentivando uma abordagem participativa e 

colaborativa. Em sua alçada, os atores envolvidos contribuem diretamente para a 

construção do conhecimento e para a transformação social. Segundo Cordeiro et al. 

(2023), essa metodologia ganhou destaque nos últimos anos, com um aumento de 

publicações entre 2018 e 2021 no campo da pesquisa aplicada. 

Os dados coletados a partir do protótipo durante o estudo foram analisados 

qualitativamente, com o objetivo de identificar padrões relevantes. A análise focou-se 

nas experiências e nas percepções dos participantes. Com essa abordagem 

metodológica, foi possível o aprendizado, a identificação e a resolução de problemas 

práticos relacionados à implementação da horta na unidade escolar. 

O projeto foi desenvolvido com base em uma abordagem qualitativa, 

exploratória e descritiva, combinada com a aplicação de pesquisa-ação. A Figura 7 

ilustra a metodologia aplicada no percurso da pesquisa, que combina a elaboração de 

artigos científicos e um produto técnico.  
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Figura 7: Etapas da pesquisa 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

A Figura 7 organiza de forma visual o processo de pesquisa, desde a fase inicial 

de exploração bibliográfica e de aplicação do Design Thinking. Ela passa pela 

prototipagem e por testes; vai até a coleta e a análise dos dados, com destaque à 

replicabilidade do modelo em diferentes contextos. Deles fazem parte a associação 

comunitária, as escolas e a proposição de um Projeto de Lei para a implementação 

de hortas na cidade de Ribeirão Pires.  
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O estudo iniciou-se com uma turma do segundo ano do curso técnico em 

administração de empresas integrado ao ensino médio, na disciplina de Projeto 

Integrador no início de 2022. O grupo de alunos, com idade entre 16 e 17 anos, teve 

acesso a encontros semanais sobre a importância da boa alimentação, sobre a 

produção de parte do próprio alimento, sobre a preparação do solo, sobre as técnicas 

de compostagem e sobre a utilização correta de ferramentas. 

Com base na teoria da aprendizagem experiencial de David Kolb (1984) (na 

qual se enfatiza que o aprendizado é um processo cíclico e contínuo, no qual o 

conhecimento é criado através da transformação da experiência), foi proposto um 

plano de treinamento, com pesquisa e atividades aderentes à proposta de construção 

de hortas. 

Para a capacitação técnica do grupo, foram programados seis encontros 

semanais, durante as aulas de PI, nas quais tutores parceiros da LEBEM 

(Organização da Sociedade Civil, situada na divisa entre os Municípios de Ribeirão 

Pires e Mauá) explicaram detalhadamente os conceitos de permacultura, de produção 

de hortaliças orgânicas e de compostagem para os alunos (LEBEM, 2022).  

 

3.1 Aplicação do Design Thinking no projeto da horta de Ribeirão Pires 

 

O Design Thinking (DT) é uma metodologia que promove a solução de 

problemas através de uma abordagem empática e colaborativa, centrada no usuário 

(Dam e Siang, 2020). A implementação dessa metodologia no projeto de hortas 

modulares na escola de Ribeirão Pires permitiu uma adaptação efetiva às 

necessidades da comunidade escolar. 

Durante a imersão no projeto da horta escolar de Ribeirão Pires, análises 

qualitativas como entrevistas revelaram necessidades específicas da comunidade 

escolar. Liedtka e Ogilvie (2019) destacam que "a imersão é onde entendemos as 

necessidades e os desafios com maior profundidade".  

Na fase de ideação, foram realizados brainstormings e workshops para a co-

criação de soluções adaptadas ao contexto escolar, conforme descrito por Dam e 

Siang (2020).  
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A prototipagem e os testes, fases subsequentes do DT, envolveram a criação 

de modelos preliminares que foram avaliados e iterados com base no feedback dos 

usuários. O processo iterativo foi importante para ajustar as soluções às necessidades 

reais, garantindo a relevância e a eficácia do projeto (Kimbell, 2022). 

A Figura 8 apresenta um framework de processo para o desenvolvimento da 

horta na escola, estruturado no estilo DT. Este processo foi dividido em quatro etapas 

principais: Imersão, Ideação, Prototipagem e Desenvolvimento.     

 

Figura 8- Processo Design Thinking 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Brown (2008)  

 

A aplicação do ciclo PDCA na criação do protótipo da horta modular foi 

estratégica. Ela começou com um planejamento detalhado, seguido pela execução da 

montagem. Durante o projeto, o progresso foi continuamente monitorado e ajustes 

foram feitos conforme o necessário para melhorias contínuas, o que promove a 

adaptabilidade da horta ao espaço destinado.  

O espaço escolhido para abrigar a horta fica nos fundos da escola. A área que 

é de aproximadamente 50 metros quadrados (m²) foi limpa e preparada por uma 

equipe formada por professores e alunos. Foram construídos sete canteiros simétricos 

retangulares, com 1 metro de largura e 4 metros de comprimento, aproveitando-se 

racionalmente a área, como mostra o esboço inicial representado pela Figura 9.  
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Figura 9: Planta Horta ETECMCM 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autor, 2022 

 

O espaço entre os canteiros é de 45 a 50 cm, observando a necessidade de 

manejo durante o ciclo de produção. O primeiro protótipo, construído em 2022, não 

contemplava os blocos de contenção, o que prejudicou a manutenção e a colheita, 

pois a matéria orgânica era levada pela chuva, e as ervas daninhas cresciam com 

mais liberdade, fazendo-se necessária uma maior periodicidade nas manutenções.  

No início de 2023, os canteiros foram reconstruídos. Para tal, utilizaram-se 

blocos de alvenaria, o que melhorou a contenção do solo e facilitou o manejo das 

plantas. A inclusão dos blocos, entretanto, gera um aumento nos custos da 

construção. 

Para viabilizar, então, o protótipo, os blocos foram doados por um pai de aluno, 

o que ajudou a manter o projeto dentro do orçamento. A reformulação dos canteiros 

considerou a padronização do tamanho e a distância entre as hortaliças, conforme 

demonstrado na Figura 10, que compara o protótipo de 2022 com o de 2023, 

evidenciando as melhorias implementadas. 

 

Figura 10: Canteiros modulares ï protótipos  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor ,2024 

 

Protótipo 2022 Protótipo 2023 
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O solo argiloso do local, retém água, o que é prejudicial para o cultivo de 

hortaliças, em períodos de chuvas mais extensos. Como a escola tem o curso técnico 

em química, foi possível realizar testes de umidade e de pH (potencial hidrogeniônico), 

para promover correções.  

As primeiras amostras analisadas por alunos e professores tiveram umidade de 

75% e pH de 7,42, em uma escala que vai de 0 (ácido) a 14 (básico), procedimento 

que consta no diário de bordo da pesquisa no Anexo G. Foi recomendada uma 

correção de solo com terra adubada, como mostra a Figura 11 que é de coleta e 

análise de solo.  

 

Figura 11: Análises de solo 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

A interação com o curso de química foi importante, pois os alunos puderam 

experimentar e colaborar com a criação do módulo, conforme o idealizado para uma 

rede colaborativa. Fizeram-se ensaios, colocando-se em prática os conhecimentos. 

Os alunos protagonizaram decisões para o projeto, inclusive acompanhando todas as 

fases de desenvolvimento desde o plantio até a colheita.  

Para o protótipo de 2023, as hortaliças escolhidas foram as de ciclo curto (de 

40 a 60 dias) entre o plantio das mudas e a colheita. As hortaliças são alface, couve, 

rúcula, cebolinha, coentro e salsinha.  

Para a construção do primeiro protótipo em 2022, realizou-se uma pesquisa de 

clima com as turmas de ensino médio integrado, perguntando-se também a elas quais 

as hortaliças que mais gostariam que fossem cultivadas.  
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No início, plantaram-se cenoura, beterraba e rabanete, além das hortaliças de 

ciclo curto. O solo, porém, estava muito degradado (restos de construção), e as 

plantas não tiverem um crescimento adequado.  

Na elaboração da horta, observou-se tratar-se de um processo de PDCA ï 

Planejar-Fazer-Checar-Agir. O ciclo ï preparação do terreno, escolha das mudas e 

plantio, colheita e análise do ciclo para início de um novo replantio ï é a aplicação do 

modelo PDCA. A Figura 12 exibe o esquema operacional criado para implantar a horta 

pelo método PDCA e promover a sistematização do cultivo. O modelo incorpora quatro 

etapas fundamentais - Planejar, Fazer, Verificar e Agir - cada uma delas desenhada 

para incrementar a eficiência do processo de cultivo.  

 

Figura 12: Processo para criação do módulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2023 

 

A participação ativa dos stakeholders foi essencial para assegurar a eficácia do 

modelo e a implementação de melhorias contínuas, permitindo uma gestão adaptativa 

e dinâmica da horta. A formação das partes interessadas tornou-se elemento chave 

no processo PDCA aplicado ao contexto de horta na escola. Elas desempenharam 

papéis essenciais em cada fase do projeto. 
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3.2 Descrição do Módulo Horta    

  

A horta foi projetada como um modelo de aprendizagem configurado para 

aproveitar o uso de um espaço limitado e promover a educação prática em agricultura 

urbana. Localizada nos fundos da escola, a horta ocupa uma área de 50 metros 

quadrados, preparada e organizada para suportar o cultivo de várias hortaliças de ciclo 

curto. 

A dificuldade de compatibilizar espaços físicos com o plantio de hortaliças, 

como sendo prática de interesse pessoal, induziu a formulação de módulos que se 

adaptassem ao espaço físico disponível de forma compatível com o cultivo da hortaliça 

desejada, como mostra a Figura 13. 

 

Figura 13: Módulo horta em produção 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2023 

 

O módulo produtivo, durante o ano de 2023, teve três ciclos completos de 

produção. O primeiro plantio ocorreu em março com colheita em meados de maio, 

finalizando-se em junho. No início de julho, foram replantadas novas mudas, excluindo 

a couve que é perene ou de ciclo longo. 
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A colheita ocorreu em setembro; o replantio das hortaliças foi rápido para 

colheita no final do mês de novembro. Foram pesadas as plantas que, por falta de 

adubo químico, irrigação adequada, ficaram menores; pesaram cerca de 30% menos 

do que as hortaliças encontradas no mercado. 

A rotina de trabalho foi controlada em uma plataforma de projetos chamada 

Trello, na qual os resultados foram apontados e compartilhados com o grupo. 

Reuniões ocorriam em sala de aula e em plataformas de comunicação, principalmente 

para reunião com alguns professores, pais e colaboradores técnicos. 

Uma das equipes optou por trabalhar com a compostagem para reduzir 

resíduos orgânicos, gerados pela cozinha que prepara a alimentação escolar. A 

compostagem foi feita diretamente no solo, próximo à horta, tomando-se o cuidado de 

não compostar restos de alimentos já processados. Somente cascas de frutas, de 

legumes e de ovos foram utilizadas, como mostra a Figura 14. 

 

Figura 14: Compostagem 
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Fonte: Autor, 2023 

 

O processo de compostagem seguiu treinamento realizado pela ONG Lebem e 

publicações da Embrapa, reduzindo a possibilidade de emissão de odores, além de 

aproveitar material orgânico, fruto da compostagem para cobrir as valas. O material 

compostado era semanalmente revirado, e, em 60 dias, pode ser utilizado nos 

canteiros, o que reduziu custos com cal dolomítico e terra adubada. 
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Para manutenção e compra de materiais para horta, foi criada uma campanha 

na escola para recolher óleo de cozinha usado. O óleo recolhido era vendido para uma 

empresa de reciclagem, gerando valores para manutenção do projeto na escola. A 

doação era contínua; porém, mais estimulada em eventos e feiras. Valia pontuações 

para a sala que mais arrecadasse. 

Na primeira campanha, foram recolhidos mais de 600 litros de óleo, o que 

reverteu valores em torno de R$ 2.400,00 reais para a conta da APM da escola, fato 

que tornou possível comprar materiais, como enxadas mais leves, EPIs como luvas, 

baldes, ferramentas de jardinagem e regadores. 

O uso de tecnologia para comunicação e controle foi positivo. As decisões 

tornaram-se mais ágeis, pois as percepções dos grupos eram compartilhadas em 

tempo real no grupo de WhatsApp e na plataforma Teams.  

À medida que o projeto progrediu, professores e alunos do eixo de tecnologia 

propuseram a integração de tecnologia IoT para o controle de umidade no módulo. 

Utilizaram-se os recursos disponíveis nos laboratórios de informática da escola, como 

as placas de controle Arduino e ESP32.  

Apesar de as atividades iniciais terem sido planejadas em colaboração com os 

stakeholders, limitações de tempo e financiamento comprometeram a execução plena 

do projeto, o que exigiu uma reavaliação das metas e da viabilidade da implementação 

tecnológica prevista.  

 

3.2.1 Personalização do módulo horta    

 

O módulo de horta foi desenvolvido com características personalizáveis, 

permitindo aos participantes escolherem produtos conforme suas preferências e a 

disponibilidade de espaço. A implementação da horta na escola proporcionou aos 

alunos conhecimentos práticos relacionados ao cultivo: o manejo das plantas, o seu 

ciclo de crescimento e o controle de pragas, capacitando os participantes a tomarem 

decisões baseadas na informação na criação de seus próprios módulos. 

A seleção do local e do design do módulo foram realizados com um enfoque 

prático e educativo, proporcionando aos alunos a oportunidade de aplicar conceitos 

de sustentabilidade e de permacultura em um ambiente controlado. A aplicação de 

técnicas de Design Thinking foi essencial para promover uma abordagem criativa e 

sistemática na resolução de problemas e no desenvolvimento do projeto. 
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No processo metodológico do DT, a fase inicial envolveu uma imersão no 

contexto específico da escola, com o objetivo de compreender as necessidades, as 

expectativas e os desafios enfrentados pela comunidade escolar em relação à 

implementação da horta.  

Para isso, foram utilizados diversos métodos qualitativos, como entrevistas, 

observações, pesquisas e workshops, que permitiram a coleta de dados essenciais 

para o desenvolvimento do projeto. As informações coletadas foram organizadas em 

quatro áreas principais. Elas abrangem desde as primeiras expectativas da 

comunidade escolar, até uma visão futura com o módulo horta já implementado, como 

mostra a Figura 15. 

 

Figura 15: Organização da Coleta de dados (DT) 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

Esses elementos formaram a base para entendimento do contexto no qual o 

projeto da horta modular foi desenvolvido. Isto permitiu que as soluções projetadas 

fossem relevantes para atender as expectativas e os desafios identificados. 

1.Expectativas da Comunidade Escolar

ÅEsta fase envolveu identificar o que alunos, professores, pais e 
outros stakeholders esperam da horta escolar, explorando seus 
interesses, necessidades e preocupações por meio de pesquisa

2.Desafios da Implementação

ÅForam identificados os principais obstáculos para a 
implementação da horta, como a falta de recursos financeiros, a 
inadequação do espaço físico, as limitações de tempo dos 
professores e a falta de conhecimento técnico.

3. Experiências Prévias

ÅAvaliou-se a experiência prévia da escola com projetos de hortas 
escolares, analisando os resultados obtidos, os aprendizados e 
as dificuldades enfrentadas com professores e gestores.

4.Visão  de  Futuro

ÅInvestigou-se como a comunidade escolar visualizava a horta e 
quais resultados esperavam alcançar com o projeto.
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3.3 Ideação Colaborativa 

 

O Creative Problem Solving (CPS) é uma metodologia estruturada que visa a 

desenvolver o potencial criativo, enfatizando a importância de processos, pessoas e 

ambientes suportivos (Isaksen, 2023). As técnicas, como brainstorming, escrita 

criativa, técnicas de improviso, storytelling e mapas mentais, quando integradas ao 

framework do CPS, podem potencializar a criatividade individual e coletiva. Essas 

abordagens promovem um ambiente no qual as ideias podem ser exploradas 

livremente, fomentando uma cultura de inovação e criatividade contínuas, importante 

para solucionar problemas complexos de diferentes formas. 

Durante a fase de ideação, utilizaram-se as aulas de projeto integrador para 

aplicar os conteúdos de DT. O foco foi a geração de um conjunto de ideias por meio 

da colaboração entre os membros da equipe. O Quadro 7 mostra as diversas técnicas 

CPS que foram empregadas para estimular a criatividade dos participantes. 

 

Quadro 7: Técnicas para estimular a criatividade 

 

Técnica 

 

Descrição Formato de Apresentação 

Brainstorming 

Técnica tradicional de geração coletiva de 
ideias; nela, todos os membros do grupo são 

incentivados a contribuir, sem que haja 
julgamento imediato das sugestões 

apresentadas. 

Sessão em grupo, na qual 
ideias são compartilhadas 

verbalmente e registradas em 
um quadro ou papel. 

.  

Escrita Criativa 

Método que permite a exploração de múltiplas 
perspectivas e possibilidades por meio de uma 

escrita livre, sem restrições, promovendo a 
liberdade de expressão das ideias. 

  

Exercício individual ou em 
pequenos grupos, com foco 

na produção escrita, que 
pode ser compartilhada 

posteriormente.  

Técnicas de 
Improviso 

Utilização de jogos e dramatizações para 
fomentar a criatividade e estimular o 

pensamento divergente, criando um ambiente 
propício à inovação. 

  

Atividades em grupo que 
envolvem jogos, encenações 

ou outras formas de 
expressão corporal. 

Storytelling 

Técnica que envolve a criação e o 
compartilhamento de narrativas para explorar 

diferentes cenários e soluções, ajudando a 
visualizar e a comunicar as ideias de forma 

mais envolvente e clara. 
  

Narrativas orais ou escritas, 
apresentadas em grupo, com 

uso de recursos visuais ou 
multimídia para enriquecer a 

história.  

Mapas Mentais 

Ferramenta visual utilizada para organizar 
ideias e relacionar conceitos, permitindo que a 

equipe veja conexões entre diferentes aspectos 
do problema e das possíveis soluções. 

  

Diagramas e mapas visuais 
criados em papel ou software 

especializado, 
compartilhados para 
discussão em grupo. 

  

Fonte: Elaborado a partir de Isaksen (2023) 
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O resultado dessa etapa preliminar foi a sugestão de 5 projetos compostos por 

grupos de 3 a 5 alunos. Entre os projetos sugeridos, quatro se identificavam 

diretamente com o tema horta, conforme se pode observar pelos seus títulos no 

Quadro 8. Somente o projeto Think Healthier teve uma proposta não ligada à produção 

de alimentos, mas ao preparo e ao consumo de alimentação saudável. 

 

Quadro 8: Projetos grupo de trabalho 

Nome do Projeto Proposta 

Horta ETEC 

Grupo responsável pela manutenção e cuidados com a 

horta na organização da rotina, como regar, cuidar das 

mudas e da colheita. 

Reciclando e Plantando 

Grupo responsável em cuidar da compostagem, 

advinda de material orgânico gerado pela cozinha 

escolar que prepara a alimentação. 

Projeto Pepa ς Projeto 

Educacional Plantando e 

Aprendendo 

Grupo é responsável por criar uma rotina, por meio de 

palestras e jogos, para ensinar crianças a cultivar e 

consumir alimentos saudáveis. 

Projeto CCA ς Cultivar, 

Conscientizar e Arrecadar 

O Grupo propõe a implementação de hortas escolares 

como ferramenta educacional em escolas da cidade. 

Think Healthier 

Grupo responsável em criar um E-book e treinamento 

com utilização de receitas para alimentação saudável, 

com foco nas crianças da primeira infância até o 

ensino fundamental I. 

 

Fonte: Autor, elaborado a partir dos projetos do grupo de trabalho PI (2023) 

 

O tema horta despertou nos participantes a vontade da aplicação de 

conhecimentos obtidos em suas aulas. O fato resultou em atividades não previstas 

inicialmente, mas de importância singular para o aprendizado de rotina que estavam 

tendo e com possibilidade de aplicação no protótipo que estava em construção.  

Neste contexto a pesquisa-ação desempenhou um papel central, pois permitiu 

uma abordagem participativa e colaborativa para compreender e solucionar os 

desafios práticos encontrados durante o desenvolvimento do projeto. Por meio dessa 
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metodologia, foi possível integrar a pesquisa acadêmica com as experiências 

concretas dos participantes, promovendo uma percepção aprofundada dos processos 

e obtendo resultados mais robustos e aplicáveis à realidade. 

Por exemplo, houve uma tentativa de se criar um sistema automático de 

irrigação. Foram feitos todos os estudos concernentes ao projeto; entretanto, a ideia 

esbarrou no custo dos equipamentos necessários para sua consecução. 

Outro produto interessante, surgido no decorrer da implementação da pesquisa, 

foi a criação de um aplicativo para aprendizagem (APP) e manutenção da horta. O 

APP foi pensado e desenvolvido, seguindo-se a metodologia da pesquisa-ação. A 

pesquisa-ação distingue-se por ser uma metodologia que realiza investigações a partir 

de ações concretas destinadas a resolver problemas específicos em contextos reais 

e particulares, conforme Filippo et al. (2020).  

Com este enfoque, uma aluna do curso de Informática para Internet, 

participante do programa de Iniciação Cientifica do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), não pertencente ao grupo inicial e 

nem inserida nos projetos que estavam em execução, sob orientação de professores 

do programa de mestrado e doutorado em engenharia de produção da Universidade 

Paulista (UNIP), elaborou o aplicativo ñAPPHORTAò. Detalhes funcionais do APP 

estão no capítulo 4 no item 4.6.6, esse aplicativo foi registrado no INPI ï Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial e consta no Anexo D dessa tese. A autora foi 

convidada para apresentação do seu aplicativo no evento da Campus Party em 2023 

e selecionada para uma feira de projetos do Centro Paula Souza em 2024.  

 

3.3.1 Prototipagem e testes  

 

 A pesquisa conduziu à promoção de uma abordagem prática do 

comportamento durante o processo de implantação do módulo horta, o que chamamos 

de prototipação. O protótipo é uma versão parcial de um produto, utilizado para testar 

aspectos de design e de funcionalidade, permitindo aos desenvolvedores identificarem 

melhorias antes da produção em larga escala (Pressman, 2021). Ele também atua 

como uma simulação aproximada de um sistema, tanto em termos de forma quanto 

em desempenho. É importante na tomada de decisões ao longo do processo de 

desenvolvimento (Ulrich & Eppinger, 2012). 
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No processo de implementação da horta em Ribeirão Pires, foram desenvolvidos 

dois protótipos. O propósito foi o de analisar os comportamentos dos produtos, do 

manejo e da atuação dos stakeholders. Na análise, buscou-se o aperfeiçoamento com 

a aferição dos resultados práticos e das sugestões dos envolvidos. 

O primeiro protótipo foi configurado com uma seleção específica de plantas, 

escolhidas com base em sua adaptabilidade ao clima local e às necessidades 

nutricionais dos usuários da horta. As especificações detalhadas das plantas 

utilizadas, assim como os métodos de plantio e manejo, foram registradas em um 

diário de bordo digital, utilizando-se a ferramenta de controle de projetos Trello. 

 Este registro incluiu as atividades realizadas: 

¶ Plantio: Detalhamento das datas de plantio, mudas utilizadas e disposição no 

espaço da horta. 

¶ Manutenção: Descrição das práticas de cuidado com as plantas, incluindo 

irrigação, controle de pragas e poda. 

¶ Colheita: Registro das datas de colheita e avaliação da qualidade dos produtos 

obtidos. 

¶ Atividades Educativas: Implementação de atividades didáticas envolvendo 

estudantes e outros membros da comunidade, visando a promover a educação 

ambiental e nutricional, tais como a decisão de criar a Primeira Feira 

Sustentável e Tecnológica da Etec MCM que ocorreu em 05 de novembro de 

2022. 

O protótipo 1 teve início em abril de 2022, com mentorias e preparação do solo, 

que estava muito degradado, como mostra a Figura 16. Ele recebeu matéria orgânica 

gerada por capinagem e por esterco de cavalo, doado por pais de alunos e passado 

por uma desidratação (secagem ao ar livre), antes de ser misturado ao solo. Esse 

processo demorou cerca de 75 dias, e, nesse trabalho, não foram controlados nem o 

Ph do solo, nem a sua umidade. Foram feitos manejos e aulas temáticas com as 

turmas do período diurno (manhã e tarde).  

Esse processo levou cerca de cinco meses, até a construção dos canteiros e 

formatação da rede colaborativa com o apoio de professores de diversas áreas. 
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Figura 16: Mentoria Lebem 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor, 2023 

Foi necessária a compra de materiais para manejo da horta como enxadas de 

jardim, mais leves e adequadas ao manejo e EPIs (equipamento de proteção 

individual), como luvas. Por esse motivo, o processo demorou, pois foi preciso ajustar 

o PPG da escola ao novo projeto, fazer o levantamento das necessidades, o 

orçamento e a compra dos materiais. 

No início do mês de outubro, recebemos as mudas das hortaliças escolhidas, 

que foram alface lisa e crespa, cebolinha, salsinha, coentro, couve, rúcula, repolho 

roxo, cenoura, beterraba, agrião e almeirão. O plantio foi realizado em 11 de outubro 

de 2022, e a colheita foi realizada entre o final de novembro até meados de dezembro 

de 2022. Os produtos colhidos foram disponibilizados para a alimentação escolar 

(almoço e jantar). O excedente foi distribuído entre os alunos, como mostra a Figura 

17. Infelizmente, a cenoura e beterraba não geraram frutos adequados para o 

consumo. As raízes não tiveram bom crescimento e foram descartadas.  

 

Figura 17: Produção protótipo 1 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023). 
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As informações coletadas durante essa fase de prototipagem foram importantes 

para validar a eficácia das técnicas utilizadas e para garantir que os objetivos 

educacionais e de sustentabilidade do projeto fossem atingidos. As análises dos 

dados coletados contribuirão para as interações futuras do protótipo 2 do módulo 

Horta. 

 

3.3.2 Implementação e monitoramento  

 

Após a etapa de prototipagem e testes do primeiro protótipo, o modelo foi 

redesenhado. No início do ano, já contávamos com canteiros cercados com blocos de 

alvenaria que foram recuperados de antigas obras da escola e de uma doação de 

parceiros. Por esse motivo, os tamanhos e formatos têm uma pequena diferença. 

No início de março de 2023, foi escolhida a turma que iria ser responsável pelo 

manejo e os cuidados com a horta. O espaço, porém, foi aberto para utilização de 

outros professores, estimulando o conhecimento transversal. Professores de química, 

biologia, geografia e matemática utilizaram o local por diversas vezes, fazendo do 

espaço uma extensão da sala de aula. Por esse motivo, o espaço foi chamado de 

laboratório de aprendizagem ativa horta, como mostra a Figura 18. 

 

Figura 18: Protótipo 2 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

O processo foi documentado com os registros individuais elaborados pelos 

alunos responsáveis pelo acompanhamento da horta, consolidado em uma plataforma 

digital e disponibilizado para a comunidade. Neste protótipo, foram avaliadas as 
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variáveis umidade e Ph do solo. A medição e a correção foram realizadas pela turma 

de química do ensino médio integrado (vespertino) e pela turma do curso técnico em 

química noturno, além das visitas da turma de administração, responsável por cuidar 

dos canteiros e preparar o solo.   

Neste segundo protótipo, foi realizada uma mistura de terra adubada com 

humos de minhoca e cal dolomítico, para melhorar o teor de nutrientes do solo. O 

processo ocorreu durante o mês de fevereiro, e o plantio das mudas teve início no final 

de março de 2023. Todos os nutrientes foram adicionados nas porcentagens 

recomendadas pela Embrapa, e o processo foi realizado com acompanhamento da 

professora de química, como mostra a Figura 19. 

 

Figura 19: Correção do solo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

Após as atividades de correção com a terra adubada, o solo descansou por um 

período de 50 dias. 

Foram 50 quilos de terra adubada por canteiro, e cerca de 1,2 kg de cal, 

perfazendo um total de 300 quilos de terra e 10 quilos de cal dolomítico. 
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O canteiro 7 não foi adubado, pois já estava produzindo couve, que veio do 

protótipo 1. A calagem demora cerca de 90 dias para começar a fazer efeito, e, 

somente após um ano, o bom efeito é realmente percebido. 

 

3.4 Plantio  

 

Para o plantio, foram utilizadas as recomendações da Embrapa. O plantio das 

hortaliças foi realizado com atenção especial à seleção de espécies e ao espaçamento 

adequado para garantir o desenvolvimento das plantas.  

Foram selecionadas hortaliças de ciclo curto, de 40 a 60 dias, como alface, 

rúcula, agrião, como mostra a Figura 20. O plantio ocorreu, considerando-se a rapidez 

do ciclo vegetativo e a facilidade de manejo. As variedades foram selecionadas pela 

sua popularidade entre os estudantes e o uso frequente na culinária local, o que 

incentiva o consumo de produtos frescos pela comunidade escolar.  

As plantas aromáticas que requerem menos espaço complementaram o cultivo 

das folhas, proporcionando diversidade para o aprendizado dos alunos sobre 

diferentes tipos de hortaliças. Foram plantados, por isto, cebolinha, salsinha e coentro. 

 

Figura 20: Protótipo 2 ï Plantio 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023) 
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3.4.1 Espaçamento 

 

O espaçamento das hortaliças seguiu o método recomendado pela Embrapa. 

Por isto, as hortaliças escolhidas foram distribuídas para melhor aproveitamento do 

espaço físico, como exemplo a alface com espaçamento de 25 x 25 cm entre cada 

planta. O arranjo do plantio foi planejado para maximizar a produção em um espaço 

limitado como mostra a Figura 21. Por vezes, optou-se por um maior adensamento, 

reduzindo o espaço entre as plantas e comparando-o com outros canteiros com 

espaço padrão. Notou-se que o crescimento das plantas foi um pouco menor, mas 

com um maior rendimento entre as mesmas plantas. Por exemplo, tivemos canteiros 

com 24 unidades de alface, ao invés de 16, com peso médio de 200 gramas por planta. 

 

Figura 21: Protótipo 2 ï Espaçamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2023). 
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3.4.2 Grupo de trabalho 

 

Durante o período do estudo, foram convidados 20 alunos do curso técnico em 

administração de empresas, para serem responsáveis por projetos relacionados à 

construção da horta na escola durante o ano letivo de 2022 a 2023. Além dos alunos, 

outros stakeholders contribuíram em momentos distintos para o projeto da horta. Entre 

eles, estão professores do curso de química, alunos do curso de tecnologia da 

informação, funcionários e pais. 

Devido à participação efetiva e sistemática do grupo de alunos, desde o início 

até o final do experimento, foi feita uma avaliação, por meio de uma survey. O retorno 

foi de 17 respostas de alunos, que serão apresentadas no Capítulo 4.  

Para realização da pesquisa, organizou-se um cronograma de atividades em 

que se incluíam reuniões e encontros semanais, para o planejamento e execução da 

horta. Ao final da pesquisa, para avaliar o conhecimento e o aprendizado adquiridos 

com o projeto horta, aplicou-se o questionário 

 

3.5 Coleta de dados 

 

 Para avaliar os resultados quanto à percepção, ao conhecimento, ao 

aprendizado, aplicou-se um questionário endereçado aos dados de informações que 

conduzissem ao saber. 

O instrumento de coleta utilizado consistiu em um questionário composto por 

20 perguntas. Seis questões fechadas destinaram-se à coleta de dados demográficos 

e ao entendimento do questionário pelos participantes. Oito delas empregaram a 

escala Likert de zero a dez pontos para mensurar o aprendizado e a percepção de 

relevância do projeto (Likert, 1932). Seis questões abertas permitiram aos estudantes 

expressar suas experiências e propor melhorias. O formulário consta no Apêndice F 

dessa pesquisa. 

A escala de 0 a 10 pode ser classificada como uma variação da escala Likert. 

É uma escolha adequada para pesquisas educacionais devido à sua simplicidade e à 

sua clareza para os alunos. Escalas maiores também podem melhorar a confiabilidade 

e a diversidade dos dados coletados, tornar-se de fato as perguntas uma ferramenta 

eficaz para mensurar atitudes e percepções em contextos escolares (Jebb, Ng, Tay, 

2021). 
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Os alunos responderam a perguntas fechadas que forneceram percentuais e 

outras métricas objetivas. Foram incluídas perguntas abertas. Nelas, os alunos 

puderam expressar suas percepções de forma mais livre. Essas respostas textuais 

foram analisadas, utilizando-se a análise de conteúdo, conforme o método proposto 

por Bardin (2011).  

A análise qualitativa das respostas foi conduzida através da metodologia de 

análise de conteúdo, conforme descrito por Bardin (2011). O fato permitiu uma 

categorização sistemática e a identificação de temas relevantes, como mostra o 

Quadro 9. Nele, há os grupos de questões que foram respondidas pelos alunos que 

afirmaram ter participado efetivamente do projeto e entenderam a função da pesquisa 

de forma positiva. 

 

Quadro 9: Questões do formulário aplicado em 2024 

 
Categorização da Survey 

  

Questões 
Pessoais 

(1-5) (11) (15) 
(20)  

Data de Nascimento/  
Gênero/Participação/Entendimento 

Foms /TCLE 

Ter participado do Projeto 
Horta melhorou seu 

desenvolvimento pessoal? 

Como você classifica a 
proposta do Projeto 

Horta na construção de 
saberes relacionados à 
produção do próprio 

alimento? 

Questões 
Educacionais 

(6) (7) (8)  

Como você classifica seu 
aprendizado? 

O que você aprendeu com as 
aulas e as imersões? 

Quais habilidades você 
julga ter desenvolvido, 
tendo participado deste 

projeto? 

Questões 
Relacionadas ao 

Projeto 
(9) (10) (16) 

Você desenvolveu algum projeto 
relacionado ao aprendizado no 

módulo horta? Poderia nos contar? 
(na escola ou em casa) 

O projeto está em andamento 
(continuidade)? 

Na sua opinião, quais 
pontos de melhoria 

deveriam ser 
trabalhados no Projeto 

Horta? 

Questões 
Relacionadas à 

Sustentabilidade 
(12) (13-14) (17) 

(18-19) 

Você acredita que sua participação 
no projeto Horta melhorou sua 

conscientização sobre a produção e o 
consumo de alimentos saudáveis? 

Você trabalhou os ODS 
durante a construção do 

projeto? Se sim, comente a 
importância para você e para a 

sociedade. 

Você acredita que 
aprendizagem baseada 
em projetos melhora a 
inclusão de alunos de 
ensino integrado no 

mercado de trabalho? 

Fonte: Autor, 2023 
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A análise quantitativa das respostas foi conduzida por meio do cálculo 

estatístico, a fim de identificar padrões e insights sobre o pensamento revelado pelos 

participantes da pesquisa (Creswell, 2021).  

Os dados obtidos foram importantes para discernir os pontos de êxito do projeto 

e os aspectos passíveis de aprimoramento para futuras implementações. Os 

resultados são mostrados na seção resultados no capítulo 4 - Feedback grupo de 

trabalho, elaborado a partir da categorização e da relevância das questões fechadas 

e abertas coletadas por meio da survay. 

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética na Pesquisa (CEP), via plataforma 

Brasil. Ele foi aprovado sob o número 6788176. O parecer com o detalhamento das 

etapas consta no Anexo F desta tese. 

A metodologia de análise de conteúdo aplicada ao projeto da horta escolar pode 

ser resumida em três fases principais. 

 

Fase I ï Pré-análise 

O objetivo foi selecionar diretamente os materiais relacionados à experiência 

dos participantes no projeto. A ação envolveu a seleção de respostas de alunos 

coletadas pelos questionários; aplicou critérios de inclusão para reter respostas que 

ofereciam insights sobre os conhecimentos adquiridos, sobre as habilidades 

desenvolvidas e as aplicações práticas, e para excluir aquelas que não são pertinentes 

ou substanciais. 

 

Fase II ï Exploração do material 

O foco desta etapa foi analisar e codificar as respostas para identificar os 

principais temas e subtemas que caracterizam a experiência dos participantes. A 

etapa permitiu uma compreensão do impacto do projeto nas percepções e 

aprendizados dos alunos envolvidos.  

 

Fase III ï Tratamento dos resultados 

Esta fase teve como objetivo validar e interpretar os dados coletados para 

formular conclusões sobre o impacto do projeto. Ela envolveu a validação das 

informações e a análise da representatividade dos temas em relação ao conjunto total 

de respostas e são apresentadas como resultados no capitulo 4 desta tese.. 
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CAPÍTULO 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Esta seção tem o propósito de apresentar os resultados obtidos por meio dos 

procedimentos metodológicos adotados e implantação da horta modular na Etec de 

Ribeirão Pires e em outros espaços, as publicações e apresentações em congressos 

de relevância internacional, além dos produtos oriundos da parceria com os 

stakeholders. 

 

4.1 Resultados bibliometria 

 

A Figura 22 - Dashboard - mostra o resultado da pesquisa realizada em maio 

de 2024 nas bases de dados, com o tipo de publicação, o ano, o país, a área de 

conhecimento e o idioma. 

 

Figura 22: Dashboard Bibliometria 

 

 
  

 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

A análise bibliométrica foi conduzida com o objetivo de identificar as principais 

áreas de pesquisa relacionadas às hortas escolares. A partir dos 472 artigos, foi 

realizada uma categorização baseada nos temas predominantes e nas palavras-chave 

encontradas nos resumos. A técnica utilizada para a categorização envolveu a 

definição de grupos temáticos e a busca por palavras-chave específicas em cada 

resumo, agrupando os artigos conforme sua relevância para cada tema. 
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A categorização dos artigos resultou em cinco grupos principais. O grupo de 

intervenções escolares e bem-estar foi o maior, com 160 artigos. A maioria dos 

estudos desse grupo aborda como as hortas escolares contribuem para a saúde e o 

bem-estar dos alunos, com foco no combate à obesidade infantil e na promoção de 

hábitos saudáveis. Palavras-chave como saúde, bem-estar, obesidade infantil e 

intervenções escolares foram frequentes nesses trabalhos.  

Em seguida, o grupo de segurança alimentar e nutrição, com 130 artigos, trata 

de projetos que promovem a segurança alimentar, focando na disponibilidade de 

alimentos frescos e nas práticas de cultivo sustentável, especialmente em áreas 

urbanas. As palavras-chave mais comuns nesse grupo foram segurança alimentar, 

nutrição e agricultura urbana. 

Outro grupo relevante, com 124 artigos, foi o de comunidade e participação, 

que discute o papel das hortas escolares como ferramentas para engajar a 

comunidade e promover a colaboração entre alunos e professores. As palavras 

comunidade, participação e colaboração destacam a importância do envolvimento 

coletivo nos projetos analisados.  

O grupo de sustentabilidade e educação ambiental, com 53 artigos, explora 

como as hortas escolares são utilizadas para ensinar práticas sustentáveis e 

educação ambiental, com termos como sustentabilidade, educação ambiental e 

práticas ecológicas sendo os mais frequentes.  

Por fim, o grupo de planejamento e implementação de hortas escolares foi o 

menor, com apenas 5 artigos. Ele centrou-se no planejamento, no design e na 

implementação de hortas escolares e no seu impacto no ambiente de aprendizado. 

Neste grupo, destacaram-se termos como design de hortas, planejamento escolar e 

impacto educacional. 

Essas lacunas sugerem que, apesar do interesse crescente pelas hortas 

escolares como instrumento educacional e de promoção da saúde, há áreas 

específicas, como a utilização de hortas modulares e o potencial do autoconsumo, que 

ainda carecem de exploração mais aprofundada em futuras pesquisas. O Quadro 10 

mostra a categorização dos artigos, relacionando o tema e as palavras-chave. 
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Quadro 10: Categorização dos artigos 

Grupo de 
Artigos 

Tema Palavras-chave 
Quantidade de 

Artigos 

Intervenções 
Escolares e 
Bem-Estar 

Estudos sobre como as hortas escolares 
contribuem para a saúde e o bem-estar dos 
alunos, incluindo o combate à obesidade e a 

promoção de hábitos saudáveis. 

Saúde, bem-estar, 
obesidade infantil, 
hábitos saudáveis, 

intervenções escolares 

160 

Segurança 
Alimentar e 

Nutrição 

Foco em projetos que promovem a segurança 
alimentar, abordando a disponibilidade de 

alimentos frescos e práticas de cultivo sustentável 
em áreas urbanas. 

Segurança alimentar, 
nutrição, agricultura 
urbana, alimentos 

frescos 

130 

Comunidade e 
Participação 

Projetos que envolvem a comunidade e a 
participação dos alunos e professores na gestão 

de hortas escolares, promovendo a colaboração e 
o aprendizado conjunto. 

Comunidade, 
participação, 
colaboração, 

envolvimento de alunos, 
projetos coletivos 

124 

Sustentabilidade 
e Educação 
Ambiental 

Educação ambiental e práticas sustentáveis 
ensinadas por meio de hortas escolares, com 

ênfase na conscientização ecológica e 
sustentabilidade. 

Sustentabilidade, 
educação ambiental, 
práticas ecológicas, 

consciência ambiental 

53 

Planejamento e 
Implementação 

de Hortas 
Escolares 

Análises sobre o design, implementação e 
planejamento de hortas escolares, incluindo o 

impacto na aprendizagem e no ambiente escolar. 

Design de hortas, 
planejamento escolar, 
impacto educacional, 

implementação de 
hortas 

5 

Fonte: Autor, 2024 

A leitura dos artigos categorizados, trouxe insights sobre a utilização de hortas 

escolares e urbanas, que foram criadas durante a pandemia do Covid 19 e o aumento 

dos episódios climáticos, que colocam o planeta em situação de risco e de 

insegurança alimentar.  Os artigos discutem a importância de considerar fatores, como 

o envolvimento da comunidade, a manutenção sustentável e o planejamento a longo 

prazo. Isto reforça a viabilidade de hortas modulares replicáveis em diferentes 

ambientes para promoção de benefícios ecológicos, educacionais e alimentares. 

 

4.2 Resultado da implementação da Horta Modular 

 

O projeto da horta modular na escola técnica de Ribeirão Pires teve como 

propósito criar um ambiente que favorecesse o aprendizado e despertasse a 

conscientização sobre a importância da produção e do consumo sustentável de 

alimentos.  
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O modelo adotado foi pensado para ser replicável, modular e adaptável a 

diferentes espaços, atendendo as necessidades de autoconsumo, além de promover 

sustentabilidade, conforme discutido por Kolb (1984) em sua teoria da aprendizagem 

experiencial. A iniciativa começou com um modelo de horta padrão (terrestre). Para 

ela, os canteiros e a escolha de culturas de ciclo curto foram o foco principal. Esse 

formato mostrou-se eficaz, tanto para o incentivo ao autoconsumo, quanto para a 

educação ambiental. 

A participação dos stakeholders - dos alunos, dos professores e de outros 

agentes - durante o plantio e a manutenção da horta ampliou o conhecimento técnico 

sobre cultivo. Percebeu-se o fortalecimento do senso de responsabilidade ambiental 

entre os envolvidos, um efeito observado por Coelho e Bógus (2016), que destacam 

o impacto positivo de projetos ambientais na educação. 

Porém, para adaptar-se às diferentes necessidades e às condições dos 

espaços disponíveis, foram explorados outros tipos de hortas. Entre essas variações, 

as hortas suspensas ganharam destaque. Elas são uma alternativa adequada para 

terrenos degradados, como o que foi observado na Escola Estadual de Cotia.  

A pesquisa realizada no município de Jacareí trouxe reflexões como um caso 

de sucesso, relacionado à adaptação e à replicação do modelo de horta modular. O 

programa "Mãos à Horta" foi implementado em 78 escolas municipais, abrangendo 

desde creches até instituições de ensino infantil (EMEIF). Iniciado em 2017, esse 

programa demonstrou que a horta, juntamente com suas variações, pode ser 

incorporada e mantida em diversos contextos educacionais.  

Ainda no contexto da horta modular na Etec de Ribeirão Pires, alunos foram 

incentivados a criar suas próprias hortas domésticas, o que permitiu que os benefícios 

do projeto se estendessem fora da escola, alcançasse o ambiente familiar, informação 

que foi identificada na pesquisa aplicada e em relatos na sala de aula. O projeto, 

mostrou aumento no conhecimento e na conscientização ambiental entre os 

stakeholders envolvidos. Notou-se a adesão dos alunos às boas práticas de consumo 

e de cultivo sustentável.  
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Os Quadro 11 e 12 contemplam a amostra de 17 alunos que declararam ter 

participado do projeto e ter concordado com o objetivo da pesquisa, conforme termo 

de consentimento livre e esclarecido TCLE que fez parte do formulário da pesquisa. 

 

Quadro 11: Feedback do grupo de trabalho das questões fechadas 

 

Aluno  
Aprendizado 

(0-10) 

Desenvolvimento 
Pessoal 

(0-10) 

Conscientização 
Alimentar (0-10) 

Impacto 
no Mercado            

(0-10) 

Relevância 
 Escolar (0-10) 

1 10 10 10 10 10 

2 10 8 10 7 10 

3 10 8 10 10 9 

4 10 8 8 9 9 

5 10 9 10 10 10 

6 10 10 10 10 10 

7 8 8 8 7 10 

8 10 10 10 10 10 

9 8 8 6 7 10 

10 6 6 7 8 5 

11 9 8 9 9 8 

12 8 9 10 10 10 

13 10 10 10 10 10 

14 6 1 1 6 5 

15 10 9 10 9 9 

16 8 2 3 5 4 

17 10 10 10 10 10 

 

Fonte: Autor, 2024 
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Quadro 12 : Feedback do grupo de trabalho das questões abertas 

Aluno 
 

Experiência com 
 o Projeto 

Conhecimentos  
Adquiridos 

Habilidades  
Desenvolvidas 

Melhorias 
Sugeridas 

Aplicação Fora  
da Escola 

1 
Única e 
profunda 

Plantio, colheita, 
nutrição 

Comunicação, 
inteligência 
emocional 

Potencializar 
produção de 

alimentos 
Rotinas pessoais 

2 
Novos 

conhecimentos 
Plantio, trabalho em 

equipe 
Empatia, liderança 

Mais 
equipamentos e 

investimento 
Entrevista de Emprego 

3 Muito educativa 
Alimentação 

saudável 
Empatia, 

comunicação 

Melhor 
explicação das 

atividades 

Trabalho comunitário, 
rotinas pessoais 

4 
Boas 

experiências 
Criação de 

empresa/projeto 
Liderança, senso 

crítico 
Melhor trabalho 

em equipe 
Trabalho de conclusão, 

emprego, pessoal 

5 Nova e divertida 
Adubação, 
hortaliças 

Trabalho em 
equipe, 

comunicação 

Mais segurança 
e financiamento 

Criação de horta 
doméstica 

6 Compreensiva 
Alimentação 

saudável 

Trabalho em 
equipe, educação 

ambiental 

Melhor 
organização e 
voluntariado 

Horta doméstica, 
trabalho comunitário 

7 
Gostava de 
participar 

Cuidado e 
importância da horta 

Senso crítico, 
trabalho em equipe 

Maior auxílio 
financeiro 

Trabalho de conclusão 
de curso 

8 Reveladora 
Importância de 
alimentos sem 

agrotóxicos 
Liderança, foco 

Mais apoio 
escolar e visitas 

ao local 

Horta doméstica, 
trabalho comunitário 

9 
Inovadora e 

social 
Desenvolvimento de 

projetos 

Inteligência 
emocional, senso 

crítico 
--- 

Trabalho comunitário, 
rotinas pessoais 

10 
Muito 

importante 
Plantação e cuidado 

com a horta 

Trabalho em 
equipe, educação 

ambiental 

Melhores 
equipamentos, 

mais plantações 

Trabalho de conclusão 
de curso 

11 Gratificante 
Uso de plataformas 

educacionais 
Comunicação, 
senso crítico 

Organização, 
empatia e 

comunicação 

Trabalho de conclusão 
de curso, criação de 

horta doméstica 

12 
Aprendizado 
multifacetado 

Desenvolvimento de 
projetos, uso de 

ferramentas 
educacionais 

Empatia, 
comunicação, 
proatividade 

Mais 
organização 

Trabalho de conclusão 
de curso, trabalho 

comunitário 

13 Excelente 

Técnicas de cultivo, 
benefícios de 
alimentação 

saudável 

Empatia, 
comunicação, 

trabalho em equipe 

Ampla 
divulgação e 

envolvimento de 
todas as áreas 

do 
conhecimento 

Criação de horta 
doméstica 

14 

Não gostei 
muito, pois não 
me identifiquei 

com os 
objetivos do 

projeto e 
considerei uma 
perda de tempo 
a maior parte do 

ano 

Aprendi como são 
executadas 

algumas ações 
simples na horta, 
como capinar, a 

irrigação e como é 
feita a 

compostagem de 
matéria orgânica 

Educação ambiental 

Alguns modos 
de preparo dos 

alimentos e 
ensino dos 
ciclos de 

plantação, as 
melhores 

épocas para 
plantar os 
alimentos 
desejados 

Rotinas Pessoais 

15 
Interessante. 

Aprendi coisas 
novas 

Compostagem e 
plantio 

Empatia, 
Comunicação, 
Trabalho em 

Equipe, Liderança, 
Senso Crítico, 

Educação 
ambiental, 

Alimentação 
saudável 

Mais aulas 
teóricas 

Entrevista de Emprego, 
Rotinas Pessoais 
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Aluno 
 

Experiência com 
 o Projeto 

Conhecimentos  
Adquiridos 

Habilidades  
Desenvolvidas 

Melhorias 
Sugeridas 

Aplicação Fora  
da Escola 

16 Interessante. 
Como desenvolver 

um projeto 

Empatia, Trabalho 
em Equipe, Senso 

Crítico, Alimentação 
saudável 

Organização 
Criação de horta 

doméstica 

17 

O projeto Horta 
da professora 
Sirlei foi muito 

satisfatório para 
mim. Estar com 
a mão na massa 

ajuda a 
compreender a 

origem e a 
valorizar o 
alimento. 

Aprendi a cuidar 
propriamente dos 

alimentos que estão 
sendo cultivados, 

manusear as 
ferramentas para o 
cuidado das hortas. 

Aprendi a 
importância dos 

legumes, verduras e 
frutas no 

balanceamento da 
dieta, etc. 

Comunicação, 
Trabalho em 
Equipe, Foco, 

Educação 
ambiental, 

Alimentação 
saudável 

Na minha 
opinião, 

deveriam estar 
presentes ao 
menos duas 

visitas semanais 
à horta. Assim, 

veremos o 
crescimento e o 
desenvolvimento 

das plantas 
pessoalmente. 

Criação de horta 
doméstica 

 

Fonte: Autor, 2024 

 

Quando comparados os objetivos iniciais da pesquisa com os resultados 

obtidos nas respostas dos participantes, percebe-se a importância da implantação da 

horta na unidade escolar. Os dados apresentados no Quadro 13, foram caracterizados 

e mostram os resultados da análise das respostas baseadas no conteúdo, e podem  

direcionar futuras linhas de investigação ou de desenvolvimento de projetos adicionais 

que explorem aspectos específicos, como as melhorias sugeridas e a aplicação fora 

da escola. 

 

Quadro 13: Resultado da análise de conteúdo 

 

Categoria Detalhes 

Experiência com o Projeto 
Educativa, importante, divertida, 

abrangente 

Conhecimentos Adquiridos 
Plantio, Alimentação Saudável, Técnicas 

de Cultivo 

Habilidades Desenvolvidas 
Trabalho em Equipe, Comunicação, 

Liderança 

Melhorias Sugeridas 
Mais equipamentos, mais segurança, 

Melhor organização 

Aplicação Fora da Escola Horta Doméstica, Trabalho Comunitário 

 

Fonte: Autor (2024) 
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A análise quantitativa das respostas resultantes da pesquisa, oferece uma visão 

detalhada do feedback dos participantes sobre o projeto, com médias altas e 

medianas que atingem o valor máximo da escala, indicando uma avaliação positiva. 

Os dados quantitativos coletados durante o estudo foram analisados com o 

objetivo de identificar padrões relevantes. A análise focou nas experiências e nas 

percepções dos participantes, como mostra o Quadro 14 ï Análise escala Likert, que 

foi feito com base nas respostas do questionário e na análise realizada com o apoio 

do aplicativo Excel. 

 

Quadro 14: Análise questões escala Likert 

Categoria Média Mediana 
Desvio 

Padrão 

Aprendizado 9,00 10 1.41 

Desenvolvimento 

Pessoal 
7,88 8 2.64 

Conscientização 

Alimentar 
8,35 10 2.71 

Impacto no Mercado 8,65 9 1.66 

Relevância Escolar 8,76 10 2,05 

Fonte: Autor (2024) 

 

 Com essa abordagem metodológica, foi possível a identificação e resolução de 

problemas práticos relacionados à implementação da horta na Etec de Ribeirão 

Pires. O feedback dos 17 alunos, que tiveram participação efetiva nas imersões 

para implantação do módulo na escola, mostra que a metodologia aplicada foi 

exitosa, atendendo o objetivo específico 1, pesquisar, analisar e avaliar 

experiências exitosas de implementação de hortas, como a complementação e o 

autoconsumo alimentar. 
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4.3 Habilidades desenvolvidas 

 

O Gráfico 1 apresenta as respostas do grupo de trabalho que participou da 

aplicação do módulo horta na escola técnica onde foi feito o experimento. Solicitou-se 

a indicação de quais habilidades o respondente julgou ter desenvolvido durante a 

participação no projeto, e foram permitidas a ele mais de uma alternativa como 

resposta. O montante de respostas válidas foi 20, 17 de alunos e 3 de professores que 

acessaram e preencheram o formulário. 

 

Gráfico 1: Habilidades desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

 

Este resultado alinha-se com a teoria da aprendizagem vivencial (Kolb, 1984), 

que postula que o conhecimento é melhor adquirido através da experiência direta. 

Assim, o resultado positivo na implementação do módulo horta reforça a necessidade 

de estratégias educacionais que vão além dos métodos convencionais de ensino. Ele 

incentiva a interação direta com o meio ambiente, conforme defendido por Dewey 

(1986) e Ausubel (1982) na aprendizagem por projetos e por aprendizagem 

significativa. 
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4.4 Impacto na comunidade local 

 

O impacto da horta modular não se limitou ao ambiente escolar. A inclusão da 

produção da horta no cardápio da alimentação escolar foi positiva, estimulou o 

consumo de alimentos frescos produzidos no ambiente escolar. Diariamente, são 

servidas cerca de 400 refeições na unidade e ter uma salada fresca, com temperos 

frescos foi apontado como relevante pela comunidade, inclusive pelas cozinheiras, 

que relataram não ter diversidade de hortaliças ou de ervas aromáticas para 

incremento do cardápio. 

O monitoramento das atividades na horta serviu para avaliar sua efetividade e 

identificar oportunidades de melhorias. Por meio da coleta de dados sobre o 

engajamento dos alunos, sobre a produção e o impacto na comunidade escolar, foi 

possível ajustar o modelo de acordo com as necessidades locais. 

O Gráfico 2 mostra que o projeto trouxe benefícios aos participantes da prática. 

40% dos respondentes utilizaram as técnicas para criar hortas domésticas. Esse dado 

é relevante, pois quase metade da amostra aplicou os conhecimentos adquiridos 

diretamente em suas casas, promovendo a sustentabilidade e o autoconsumo, que 

são objetivos centrais do projeto da horta modular.  

 

Gráfico 2:Aplicabilidade das técnicas em outras atividades 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 
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O Gráfico 2 também indica que 30% dos respondentes aplicaram as técnicas 

em trabalhos comunitários, sugerindo que o aprendizado teve um alcance social, que 

permitiu que eles contribuíssem para a comunidade ao aplicar os conhecimentos em 

contextos que beneficiassem outras pessoas.  

A adoção de hortas domésticas por parte dos alunos impactados e suas 

famílias indica um aumento no capital social da comunidade Putnam (2000), 

expressando o potencial das hortas escolares para além do contexto educacional. 

 

4.5 Sustentabilidade e Replicabilidade do projeto 

 

O módulo horta mostrou ser uma estratégia educacional sustentável e 

replicável, com potencial para ser adotada em diferentes contextos escolares. 

Segundo a UNESCO (2017), a educação para o desenvolvimento sustentável deve 

integrar práticas ecológicas no currículo escolar de maneira adaptativa, o que foi 

alcançado durante o processo de implementação da horta modular na unidade escolar 

de Ribeirão Pires. O Gráfico 3 apresenta a percepção dos respondentes relativa à 

aprendizagem adquirida com o projeto. Observa-se que 75% dos participantes 

consideram a proposta da horta altamente eficaz, escolhendo notas 9 e 10 na escala 

para ela na construção de conhecimentos sobre a produção de alimentos. 

 

Gráfico 3: Saberes para a produção do próprio alimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 
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A capacidade de adaptação da horta modular a diferentes contextos 

educacionais evidencia seu alinhamento com as metas globais de educação 

sustentável, que visam a integrar práticas ecológicas ao currículo escolar de maneira 

integrada e adaptativa. Essa flexibilidade permitiu que o projeto fosse expandido para 

além do ambiente escolar, alcançando outras instituições e espaços públicos, 

reforçando sua importância como uma ferramenta de transformação social e 

ambiental.  

Na Associação ATB, a horta modular foi implementada com o objetivo de 

promover a inclusão social, contribuindo para a alimentação das crianças atendidas 

pela instituição. A horta serviu como um espaço educativo, onde os pequeninos 

puderam aprender sobre o cultivo sustentável e sobre a importância do plantio para o 

autoconsumo. As primeiras interações foram comandadas por alunos da Etec, e as 

mudas também doadas por eles. Foram seis semanas de interações, mostrando a 

importância do plantar e da colher. A produção foi utilizada para complementar a 

refeição servida na instituição e para atividades lúdicas, nas quais o foco foi mostrar a 

importância do consumo de alimentos frescos e saudáveis para os atendidos.  

Outro exemplo de adaptação bem-sucedida do projeto foi a criação de uma 

horta modular no Ginásio de Esportes de Mauá. Esse espaço, destinado à prática de 

esportes, tinha uma área de jardins sem utilização, e ela foi transformada em um local 

multifuncional, onde a horta se tornou ferramenta de educação para os frequentadores 

do local, que também atende pessoas com problemas psicológicos do Centro de 

Atenção Psicossocial Caps. A horta trouxe uma nova dimensão ao ginásio, 

promovendo a conscientização sobre alimentação saudável e sobre sustentabilidade 

entre os usuários do espaço como mostra a Figura 23. 

 

Figura 23: Horta - Ginásio de Mauá 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 
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Em Ribeirão Pires, a implantação do projeto de horta modular ganhou tratativas 

com as secretarias do meio ambiente e da educação, mas, infelizmente, elas não 

tiveram sequência até o momento. O projeto para implemento das hortas em escolas 

e espaços ociosos do município, porém, ganhou força quando foi apresentado a um 

representante do legislativo. O legislador, com o apoio técnico do pesquisador, 

reconheceu o impacto positivo da iniciativa para implantação da proposta e formatou 

um projeto de lei municipal (PL) para a criação de hortas comunitárias e escolares 

para toda a cidade. Esse projeto de lei busca institucionalizar as hortas como parte 

integrante das políticas públicas de Ribeirão Pires. Quer ainda garantir que os 

benefícios do projeto sejam ampliados e sustentados a longo prazo, como mostra o 

Anexo E.  

A proposta enviada para o implemento de hortas modulares no município está 

alinhada e diretamente conectada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da ONU, em particular o ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável). Este 

objetivo visa a acabar com a fome, a alcançar a segurança alimentar e a promover a 

agricultura sustentável, o ODS 4 (Educação de Qualidade). Este intuito, na sua vez, 

busca assegurar uma educação de inclusão, de igualdade e de qualidade. Promove, 

por isto, oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos, o ODS 10 

(Redução das Desigualdades), que quer reduzir as desigualdades nos países e entre 

eles. Haveria ainda o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), que promove a 

adoção de padrões sustentáveis de produção e consumo, como representado na 

Figura 24. 

Figura 24: ODS abordados pelo projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado a partir dos ODS da ONU, 2015 
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4.6 Educação e conscientização 

 

As hortas escolares oferecem um espaço interdisciplinar onde os alunos 

desenvolvem habilidades em diversas áreas. O ambiente promove uma conexão 

direta dos alunos com os alimentos que consomem, aumenta a conscientização sobre 

práticas sustentáveis e alimentação saudável. Eventos, como a feira sustentável, 

ampliaram o impacto educacional; envolveram alunos, familiares e a comunidade, 

como mostra o Gráfico 4 que trata da importância do projeto no contexto escolar. 

 

Gráfico 4: Percepção da importância do projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

 

Pode-se afirmar que 75% dos participantes avaliaram o projeto como relevante 

para a escola, afirmando que o impacto do projeto é visível. Nesse contexto, as etapas 

de Planejar, Fazer, Verificar e Ajustar do PDCA foram importantes para estruturar 

atividades que integrassem conceitos de sustentabilidade ao projeto estratégico da 

escola (PPG). Este ciclo contínuo permitiu a adaptação do projeto às dinâmicas 

escolares e comunitárias, demonstrando a eficácia do PDCA na promoção de práticas 

educacionais sustentáveis. 

 

4.7 Desafios e Adaptações 

 

Intempéries climáticas impactaram o plantio e a produção das hortaliças 

durante a implementação dos protótipos. Por vezes, a chuva em excesso e os 

períodos de seca mudaram o planejamento das atividades, trazendo frustrações e 
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aprendizados, mudanças de cronograma, replanejamento de rotinas e pesquisa sobre 

as plantas que melhor se adaptavam ao clima local. Altieri et al. (2015) destacam que 

a resiliência das práticas agrícolas diante das mudanças climáticas é essencial para a 

sustentabilidade dos sistemas de cultivo.  

Outro desafio foi manter o engajamento dos stakeholders, principalmente nos 

momentos críticos do processo de cultivo, em que a conexão com os projetos do 

componente curricular não estava clara, nem correlacionada às atividades práticas. A 

análise dos dados referentes aos alunos que efetivamente participaram da pesquisa 

e a ela responderam mostra a opinião individualizada do respondente em cada 

dimensão que foi categorizada e descrita no percurso metodológico. 

A análise aponta ainda para melhorias na construção dos grupos de trabalho, 

na metodologia e na comunicação com toda a rede colaborativa. Todos os resultados 

obtidos com a implementação da horta modular apontam a sua relevância no contexto 

de boas práticas de sustentabilidade, na produção para autoconsumo e na educação 

alimentar. 

A Figura 25 mostra a média e o desvio padrão das repostas dos 17 alunos 

(análise escala Likert) do curso de Administração de Empresas Integrado ao ensino 

médio (MTEC), trazendo reflexões sobre continuidade e melhorias na proposta. 

As dimensões analisadas foram aprendizado, desenvolvimento, 

conscientização, impacto e relevância. Cada um dos cinco gráficos de dispersão, 

indica a distribuição das pontuações individualizadas em cada dimensão. As respostas 

revelam que o projeto foi bem-sucedido, que atingiu os objetivos propostos. A 

avaliação dos alunos foi positiva em todas as dimensões analisadas.  

A alta concentração de notas elevadas sugere que o projeto impactou 

positivamente os participantes. A consistência nas avaliações reforça a eficácia geral 

da horta modular, embora a variação observada na dimensão de desenvolvimento 

pessoal indique áreas potenciais para refinamento ou personalização futura. 
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Figura 25: Mapa de Dispersão  

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 
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As hortas escolares, conforme discutido por Martinez e Hlenka (2017) e 

corroborado por Da Silva Morgado et al. (2008), não apenas melhoram a qualidade 

do ensino e da aprendizagem. Também promovem valores importantes para a 

formação de cidadãos conscientes e responsáveis. Com a análise categorizada, 

pode-se destacar a importância de continuar investindo na construção de hortas 

escolares e urbanas, incentivando políticas públicas que trazem benefícios para o 

contexto escolar e para o desenvolvimento dos alunos. 

 

4.8  Percepções sobre práticas sustentáveis 

 

Nesta seção, são apresentadas as percepções dos alunos sobre as práticas de 

sustentabilidade após a implementação da horta escolar.  

O Quadro 15 sintetiza os resultados da pesquisa aplicada, com destaque para 

a percepção dos alunos sobre a relevância das práticas desenvolvidas no contexto 

educacional e pessoal.  

Os resultados validam a proposta da horta escolar como uma ferramenta 

importante para a promoção da  educação alimentar e ambiental. 

 

Quadro 15: Síntese resultados Survey 

 

Categoria 
Resultados 

Quantitativos 

Resultados 

Qualitativos 
Discussão 

Percepções 

sobre Práticas 

de 

Sustentabilidade 

92% dos alunos 

relataram aumento 

significativo no 

conhecimento sobre 

práticas sustentáveis.  

"Ver o crescimento 

das plantas me fez 

entender o que 

significa consumir de 

maneira responsável." 

ï Aluno Participante 

A experiência direta com a 

agricultura altera a percepção 

sobre alimentos e sustentabilidade; 

promove uma conscientização 

ambiental significativa (Costa et al., 

2019). 

Impacto na 

Alimentação e 

nos Hábitos de 

Saúde 

85% dos alunos 

relataram aumento no 

consumo de vegetais e 

redução na ingestão de 

alimentos processados. 

"Comecei uma 

pequena horta em 

meu quintal com 

minha família, e 

estamos comendo 

muito mais verduras 

agora." ï Aluno 

Participante 

As hortas escolares são 

catalisadoras de mudanças nos 

padrões de alimentação. Elas 

incentivam não apenas dieta mais 

saudável, mas também replicação 

dessas práticas em casa (Da Silva 

Morgado et al., 2008). 
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Categoria 
Resultados 

Quantitativos 

Resultados 

Qualitativos 
Discussão 

Receptividade e 

Recomendações 

para Melhorias 

-- 

Alunos sugeriram a 

expansão da horta 

para incluir mais 

variedades de vegetais 

e a integração de mais 

atividades práticas, 

relacionadas ao 

cultivo. 

Feedbacks dos alunos são de 

grande importância para a 

evolução contínua do projeto, 

alinhando-o às necessidades e aos 

interesses dos estudantes. A 

importância de um modelo iterativo 

de feedback e ajuste é enfatizada 

para manter a relevância das 

práticas pedagógicas (Batista et al., 

2017). 

 

Fonte: Autor, (2024) 

 

Estes resultados estão em consonância com Da Silva Morgado et al. (2008), 

que apontam as hortas escolares como catalisadoras de mudanças nos padrões de 

alimentação. O envolvimento dos alunos no cultivo direto de hortaliças pode ser uma 

ferramenta para melhorar suas rotinas alimentares, querendo demonstrar o potencial 

das hortas escolares para impactar não apenas o ambiente educacional, mas também 

as práticas familiares e da comunidade no entorno. 

 

 
4.9  Contribuições da pesquisa  

 

Nesta seção, serão detalhadas as principais contribuições geradas a partir 

desta pesquisa, incluindo a produção acadêmica, a disseminação dos resultados em 

eventos científicos. Indica ainda a elaboração de um Projeto de Lei para 

implementação de hortas em Ribeirão Pires e o desenvolvimento de um artefato 

tecnológico para administração de hortas. O Quadro16 apresenta uma síntese das 

principais produções acadêmicas e técnicas, destacando seus respectivos apêndices. 

Apresenta também os objetivos específicos da tese que foram atendidos, bem como 

os resultados alcançados.  
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   Quadro 16 : Produção Técnica 

 

Título da Produção 
Objetivos do Artigo / 

Produto Técnico 
Objetivos da Tese 

Objetivos 
Atingidos 

Artigo 1: O impacto de uma 
horta pedagógica no arranjo 
produtivo local e no 
desenvolvimento do 
empreendedorismo / 
Apêndice A 

Explorar como a horta 
pedagógica pode influenciar o 
desenvolvimento de 
habilidades empreendedoras e 
promover práticas 
sustentáveis 

Desenvolver e implementar um 
modelo de horta modular replicável 
em diferentes contextos, 
contribuindo para a redução da 
insegurança alimentar, para a 
educação alimentar e a 
sustentabilidade 

Geral, 2, 4 

Artigo 2: Alimentação escolar 
e senso de pertencimento: 
proposta para avaliação 
diagnóstica / Apêndice B 

Identificar o senso de 
pertencimento gerado pelos 
programas de alimentação 
escolar 

Pesquisar e analisar experiências 
exitosas de implementação de 
hortas em outros contextos, como 
complementação e autoconsumo 
alimentar 

2, 4 

Artigo 3: Modular school 
garden: a proposal for 
developing gardens in school 
environments / Apêndice C 

Validar a importância das 
hortas modulares como 
recurso pedagógico para 
práticas sustentáveis 

Desenvolver um modelo de horta 
modular compacto e adaptável para 
diferentes espaços, de fácil manejo, 
produtivo e educativo 

Geral, 2, 3 

Relatório Técnico 
Conclusivo: 
Desenvolvimento de 
interface gráfica interativa / 
Apêndice D 

Desenvolver uma interface 
gráfica interativa para 
aprendizagem de hortas 
modulares 

Implementar o modelo de horta 
modular em um piloto, realizar 
ajustes e aprimoramentos com base 
nos resultados 

3 

Curso EAD: Pertencimento e 
alimentação escolar / 
Apêndice E 

Promover o senso de 
pertencimento e a alimentação 
escolar por meio de um curso 
EAD 

Promover o senso de pertencimento 
no contexto da alimentação escolar 

5 

Apresentação em Congresso 
no Ecuador ï Red Pilares / 
Anexo B 

Explorar a implementação de 
hortas colaborativas como 
resposta à insegurança 
alimentar 

Implementar o modelo de horta 
modular em um piloto, realizar 
ajustes e aprimoramentos com base 
nos resultados 

2, 4 

Apresentação em Congresso 
Internacional WSSD-U 2024 / 
Anexo C 

Integrar práticas sustentáveis 
e educação ambiental com uso 
de artefato tecnológico 

Disseminar e replicar o modelo em 
outros contextos 

Geral, 3, 5 

Aplicativo Apphorta / Anexo 
D 

Desenvolver uma solução 
tecnológica para o controle e a 
gestão de hortas escolares e 
familiares 

Disseminar e replicar o modelo em 
outros contextos 

Geral, 3 

Projeto de Lei: Horta do 
Futuro / Anexo E 

Propor um sistema legal para 
implementação de hortas 
escolares e urbanas em 
Ribeirão Pires 

Disseminar e replicar o modelo em 
outros contextos 

2, 5 

 

Fonte: Autor, 2024 
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4.9.1 Artigo 1 

 

Este artigo foi apresentado em congresso em Curitiba (PR), em novembro de 

2022. O trabalho apresentado intitulou-se ñO impacto de uma horta pedagógica no 

arranjo produtivo local e no desenvolvimento do empreendedorismoò.  

Ele foi publicado nos anais da Revista International Conference on Production 

Research ï Americas 2022 (ICPR).    

Link:https://www.even3.com.br/anais/foreigners_subscription_icpr_americas22/66455

7-o-impacto-de-uma-horta-pedagogica-no-arranjo-produtivo-local-e-no-

desenvolvimento-do-empreendedorismo 

O mesmo artigo foi traduzido para o inglês e publicado em um periódico de 

impacto internacional em 2023, intitulando-se ñThe impact of a teaching garden on the 

local productive arrangement and the development of entrepreneurshipò. O periódico 

chama-se Scientific Journal of Applied Social and Clinical Science e consta no 

Apêndice A da pesquisa (Link - https://doi.org/10.22533/at.ed.2163322322116). 

O artigo explora como a implementação de uma horta pedagógica em uma 

escola técnica no município de Ribeirão Pires, em São Paulo, pode influenciar 

positivamente o desenvolvimento de habilidades empreendedoras e promover 

práticas sustentáveis. O estudo caracteriza a horta pedagógica como uma ferramenta 

educativa que conecta os alunos a práticas de sustentabilidade. Ao mesmo tempo, 

fomenta competências voltadas para o empreendedorismo, em consonância com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU para 2030. 

O trabalho contextualiza a iniciativa dentro do cenário contemporâneo de 

insegurança alimentar, que foi acentuado pela pandemia de Covid-19. Essa situação 

evidenciou a necessidade de práticas agrícolas locais e sustentáveis. A horta 

pedagógica foi desenvolvida como uma estratégia para enfrentar esses desafios. Ela 

proporciona aos estudantes a oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos em um 

ambiente prático e real. Contribui ainda para a qualidade das refeições escolares e 

para a conscientização da comunidade sobre questões ambientais. 

A metodologia empregada no estudo compreende pesquisa bibliográfica, 

observações de campo e entrevistas com os participantes do projeto. Os resultados 

preliminares indicam que os alunos envolvidos no projeto desenvolveram 

competências relevantes para o mercado de trabalho, tais como aptidão para trabalho 

em equipe, responsabilidade social e poder de gestão de recursos sustentáveis.  
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O projeto incentivou o desenvolvimento de um aplicativo para a gestão de um 

banco escolar de alimentos, promovendo o fortalecimento da comunidade escolar por 

meio de trocas de recursos. O artigo conclui que a horta pedagógica, além de 

contribuir para a melhoria da qualidade da alimentação escolar, também desempenha 

um papel importante na inclusão social e no desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais nos alunos. O estudo sublinha a importância de iniciativas como essa 

para a formação de cidadãos críticos e conscientes, capacitados para enfrentar os 

desafios contemporâneos e contribuir para uma sociedade mais justa e sustentável. 

 

4.9.2 Artigo 2 

 

Este artigo, intitulado ñAlimenta­«o escolar e senso de pertencimento: proposta 

para avalia­«o diagn·sticaò, foi publicado em 2024 na Revista Observatório de La 

Economía Latinoamericana OLEL (Link:  https://doi.org/10.55905/oelv22n6-083) e 

consta no Apêndice B da pesquisa. 

 
O artigo foi desenvolvido com o objetivo de complementar a pesquisa sobre 

hortas modulares, de contribuir para a expansão do projeto em escolas públicas 

municipais e estaduais e servir de auxílio para o desenvolvimento de políticas públicas 

relacionadas à alimentação escolar.  

Ao examinar a relevância dos programas de alimentação escolar no Brasil, com 

ênfase no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), a pesquisa destaca 

que, embora esses programas sejam garantidos constitucionalmente e desempenhem 

um papel essencial no desenvolvimento biopsicossocial dos estudantes, o senso de 

pertencimento gerado por essas iniciativas nem sempre é plenamente reconhecido 

pelos alunos e suas famílias.  

Com o propósito de identificar como os municípios e as escolas públicas podem 

avaliar o desenvolvimento desse senso de pertencimento em relação à alimentação 

escolar, a pesquisa empregou uma metodologia que combinou análise qualitativa, 

revisão de literatura e análise documental.  

Os resultados sugerem a necessidade de uma ferramenta de avaliação 

específica para mensurar esse senso de pertencimento, além de propor um modelo 

que pode ser replicado em diferentes contextos municipais e escolares. O artigo 

ressalta a importância de políticas públicas e práticas educacionais que promovam a 
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coesão social e a construção de uma comunidade escolar mais integrada. Ele 

contribui, assim, para o engajamento e a motivação dos estudantes.  

 

4.9.3 Artigo 3 

 

Este artigo, cujo t²tulo ® ñModular school garden: a proposal for developing 

gardens in school environments with potential for replication in other spacesò, está em 

revisão para submissão e o resumo consta no Apêncice C desse estudo. O conteúdo 

é um artigo com o resultado da pesquisa que informa que as hortas escolares 

modulares facilitam o conhecimento prático sobre a produção de alimentos e têm 

potencial para replicação em outros contextos educacionais. Ele valida a importância 

de se integrar as hortas escolares como recurso pedagógico na promoção de práticas 

sustentáveis e de autoconsumo. 

 

4.9.4 Apresentação em Congresso no Ecuador ï Red Pilares 

 

Houve a apresentação da pesquisa no evento VII Congreso Internacional de la 

Red Pilares, En defensa de la vida, la naturaleza y los bienes comunes. Contribuciones 

desde la Administración y los Estudios Organizacionales, de 19 a 22 de setembro de 

2023. O título da participação foi ñModelo de horta colaborativa: estímulo para 

produção do próprio alimentoò. 

O trabalho, intitulado "Modelo de horta colaborativa: estímulo para produção do 

próprio alimento", consta no Anexo B da pesquisa e explora a implementação de 

hortas modulares em escolas, como uma resposta aos desafios crescentes da 

insegurança alimentar, agravada pela pandemia de COVID-19. A proposta foi 

centrada no desenvolvimento de um módulo de horta colaborativa, que não apenas 

possibilitasse o autoconsumo, mas também promovesse o desenvolvimento de 

competências socioemocionais e empreendedoras entre os alunos, reforçando 

práticas sustentáveis e integrando a comunidade escolar em um projeto comum. A 

contextualização do trabalho enfatiza a situação crítica da segurança alimentar no 

Brasil, que mais se agravou durante a pandemia devido à falta de investimentos em 

políticas públicas efetivas de erradicação da fome.  
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O projeto apresentado mostrou a criação de um modelo de horta colaborativa. 

Utilizou metodologias, como o Design Thinking e como o Design Science Research. 

Ao integrar a produção de alimentos com a educação, o projeto reforçou a importância 

das hortas como ferramentas pedagógicas e sociais e sugeriu que sua implementação 

seja feita em larga escala. 

 

4.9.5 Apresentação em Congresso Internacional WSSD-U 2024  

 

Houve apresentação da pesquisa no evento 6th World Symposium on 

Sustainable Development at Universities (WSSD-U-2024) ï em 19 de setembro de 

2024 em Santa Catarina, sob o título ñSustainable School Gardens: A Technological 

Artifact for Promoting Healthy Eating and Environmental Education Developed through 

Design Science Research". Ele consta no Anexo C da pesquisa. 

O trabalho apresenta uma abordagem para integrar práticas sustentáveis e 

educação ambiental no ambiente escolar. Por meio da aplicação do método Design 

Science Research (DSR), o estudo objetivou desenvolver e implementar um artefato 

tecnológico que facilita a gestão e o controle de hortas escolares. Ele promove tanto 

a produção de alimentos orgânicos quanto a conscientização sobre práticas de 

alimentação saudável. A escolha do DSR como metodologia foi adequada, uma vez 

que permitiu a construção de um artefato que não só responde a necessidades 

práticas, mas também contribui para o desenvolvimento teórico e a inovação no campo 

da educação ambiental. O manuscrito contribui para o debate sobre educação 

sustentável, ao propor um modelo que pode ser replicado e escalado para outras 

instituições.  

 

4.9.6 Aplicativo Apphorta 

 

O aplicativo Apphorta foi registrado no Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (NPI) Processo BR512023002980-7, publicado em 30/06/2023, e consta no 

Anexo D dessa pesquisa. 

O Apphorta é um aplicativo desenvolvido como uma solução tecnológica 

voltada para o controle e a gestão de hortas escolares e familiares. Foi concebido com 

o objetivo de atrair um público mais jovem, que tem afinidade com a tecnologia. A 

validação do Apphorta contou com a colaboração de alunos do curso técnico em 
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Informática. Eles foram orientados por professores desde a concepção inicial até a 

implementação final do projeto. O aplicativo foi desenvolvido, seguindo-se a 

metodologia DSR, que proporcionou uma abordagem estruturada para a criação deste 

artefato tecnológico. Ela assegurou que ele atendesse as necessidades práticas na 

área de tecnologia aplicada à sustentabilidade e à educação. 

O Apphorta integra funcionalidades que foram projetadas para facilitar o 

conhecimento sobre plantas e sobre o manejo mais eficiente das hortas. Dispõe de 

um banco de dados integrado que permite o registro e o acesso a informações mais 

detalhadas sobre as espécies cultivadas, sobre o ciclo de vida, sobre as necessidades 

de irrigação e de requisitos nutricionais. O aplicativo oferece ferramentas de 

agendamento e gerenciamento de tarefas, fato que permite organizar as atividades 

diárias relacionadas ao cultivo. Outra característica do Apphorta é sua compatibilidade 

com sistemas de automação, dispositivos de irrigação automática controlados 

remotamente (IOT). 

O Apphorta pode incorporar funcionalidades de realidade aumentada, oferecer 

uma experiência interativa e educativa. Com o recurso de realidade aumentada (RA), 

os usuários podem apontar o dispositivo para as plantas e receber informações 

adicionais, como dicas de cultivo e alertas sobre pragas e doenças, o que torna o 

manejo da horta mais acessível e informativo. O envolvimento dos alunos do curso 

técnico em Informática não só contribuiu para o desenvolvimento do aplicativo, como 

ainda proporcionou uma experiência educacional para os jovens que participaram de 

feiras e receberam feedbacks e premiações. Os registros encontram-se nos anexos 

do estudo. 

 

4.9.7 Projeto de Lei  

 

Para a cidade de Ribeirão Pires, durante o estudo, foi proposto um projeto de 

lei para criação de hortas escolares e urbanas, levando-se em consideração a 

necessidade de um sistema que garanta a perenidade das ações. 

O Projeto de Lei "Horta do Futuro" visa a instituir um programa para a 

implantação de hortas produtivas em Ribeirão Pires, abrangendo espaços públicos de 

uso comum e entidades sociais. A iniciativa busca transformar áreas, como escolas 

municipais, unidades de saúde, centros de atenção psicossocial e assistência social, 
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espaços esportivos e terrenos ociosos, em locais de cultivo de verduras, legumes, 

temperos e ervas.  

Para efetivar a produção das hortas, o projeto prevê a possibilidade de 

estabelecer parcerias com organizações privadas e do terceiro setor, tanto para fins 

não lucrativos quanto comerciais. Este esforço é direcionado a melhorar a segurança 

alimentar da população local, para fomentar atividades comunitárias que promovam a 

saúde e o bem-estar. O projeto de Lei (PL), que consta no Anexo E desse estudo, 

segue em revisão, para ser colocado na pauta de votação na câmara dos vereadores 

de Ribeirão Pires. 

 

4.9.8 Relatório Técnico Conclusivo 

 

O relatório técnico conclusivo representa uma contribuição para o estudo, na 

medida em que está relacionado ao desenvolvimento de uma interface gráfica 

interativa para aprendizagem de hortas modulares. Este documento foi elaborado 

como parte do projeto "Apphorta", que visa a integrar competências digitais ao ensino 

de práticas agrícolas, facilitando o entendimento e a replicabilidade de módulos de 

horta em ambientes variados. 

Os objetivos do projeto incluíam estudar e analisar conceitos de alimentação 

escolar e horta modular. Incluíam ainda desenvolver um aplicativo para facilitar a 

produção e a comunicação entre produtores e consumidores e validar a aplicabilidade 

e a replicabilidade do módulo de horta.  

O processo explorou o uso de ferramentas, como Figma para design e 

prototipagem e App Inventor para desenvolvimento do aplicativo com o uso da 

metodologia DSR. O relatório encontra-se no Apêndice D dessa pesquisa e será 

publicado como produção cientifica no site na universidade. 
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4.9.9  Curso EAD sobre pertencimento e alimentação escolar 

 

Uma contribuição significativa dessa pesquisa é a criação de um curso em 

Educação a Distância (EAD) sobre "Pertencimento e Alimentação Escolar". Este curso 

será oferecido na modalidade MOOC (Massive Open Online Course). Ele compreende 

quatro módulos e tem uma carga horária total de 40 horas, culminando com a emissão 

de certificado de participação para os concluintes. 

O curso visa a promover a compreensão e o engajamento no que tange ao 

senso de pertencimento no contexto da alimentação escolar. Ele explora as 

dimensões culturais, educacionais e de saúde que circundam essa temática. O curso 

busca fomentar a economia colaborativa e o comportamento humano interativo na 

resolução de problemas relacionados à alimentação nas escolas. 

Os conteúdos programáticos abordam desde o conceito de pertencimento na 

educação até as responsabilidades governamentais na alimentação escolar, 

passando pelo impacto da alimentação na saúde e no aprendizado dos alunos. A 

metodologia de ensino inclui atividades avaliativas em cada módulo e uma 

autoavaliação sobre o processo de aprendizagem ao final do curso. O módulo de 

apresentação consta no Apêndice E deste trabalho. 
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CAPÍTULO 5 ï CONCLUSÃO 

 

O estudo sobre a implementação da horta escolar modular destacou-se pela 

aplicação prática da agricultura sustentável em uma escola pública e pela criação de 

um framework PDCA (Plan-Do-Check-Act) específico para o contexto de hortas 

modulares, conforme sugerido por Sokovic, Pavletic e Pipan (2010). Este modelo 

operacional facilitou a sistematização do projeto e permitiu uma gestão que integrou 

planejamento, execução, verificação e ajuste de forma contínua.  

A conclusão da primeira fase do projeto da horta modular na unidade escolar 

de Ribeirão Pires, revelou a necessidade de promover a educação alimentar e 

ambiental entre os alunos, reforçando a importância do consumo de alimentos frescos 

e a redução no consumo de produtos ultraprocessados.  

O objetivo geral desse estudo buscou desenvolver e implementar um modelo 

de horta modular replicável em diversos ambientes. Buscou ainda contribuir para a 

promoção da educação alimentar e da sustentabilidade. A análise dos resultados 

trouxe à luz reflexões importantes, em que o modelo implementado teve sucesso em 

diferentes contextos, comprovando sua adaptabilidade.  

Entre os objetivos específicos, o primeiro focou na pesquisa e na análise de 

experiências exitosas de hortas de diversos contextos, como o programa "Mãos à 

Horta", em Jacareí, e ñHortas urbana do bairro de São Mateusò, mantidas pela ONG 

Cidades Sem Fome, além de analisar as reações dos stakeholders  participantes do 

experimento. 

O segundo objetivo específico foi desenvolver um modelo de horta modular 

compacto, adaptável a diferentes espaços e de fácil manejo, que fosse, ao mesmo 

tempo produtivo e educativo. O bom resultado do modelo foi comprovado durante sua 

implementação, com destaque para a modularidade que permitiu sua aplicação em 

variados espaços, incluindo hortas suspensas. 

No terceiro objetivo, foi realizado um piloto com a construção de dois protótipos, 

que permitiram a realização de ajustes e aprimoramentos, especialmente na 

referência à adaptação ao clima local e à resolução de questões de espaço.  
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O quarto objetivo focou na disseminação e na replicação do modelo em outros 

contextos. O resultado do piloto possibilitou a replicação do modelo em outras 

localidades, como uma associação beneficente em Ribeirão Pires, uma escola em 

Cotia, um terreno público na cidade de Mauá, além de hortas domésticas criadas por 

alguns participantes do projeto. 

Os resultados da pesquisa empírica e teórica demonstraram que o modelo de 

horta modular é eficaz para aumentar a consciência sobre sustentabilidade e práticas 

alimentares saudáveis entre alunos e comunidades. 

Entre os desafios encontrados estavam a limitação de espaços adequados e a 

necessidade de maior engajamento comunitário, além de um conhecimento inicial 

limitado sobre práticas de agricultura sustentável. Contudo, a aplicação prática do ciclo 

PDCA facilitou ajustes; permitiu que o projeto fosse adaptado às necessidades locais; 

facilitou a replicabilidade. 

A construção dos canteiros, especialmente com o uso de blocos de alvenaria 

para garantir a durabilidade e a funcionalidade, elevou o orçamento do projeto; tornou 

necessária a busca de doações e parcerias com a comunidade. Essa dependência de 

recursos externos pode dificultar a replicação do modelo em escolas com orçamentos 

limitados ou sem apoio local estruturado. 

A integração de Design Thinking ao planejamento e a implementação das 

hortas focou na criação de soluções que atendessem diretamente as necessidades 

dos usuários. Este método provou ser ideal na implementação da horta modular 

realizada na unidade escolar em Ribeirão Pires; promoveu interação, trabalho em 

esquipe e ajudou no engajamento da comunidade escolar para adaptar o projeto às 

condições locais, o que confirmou uma adoção bem-sucedida do modelo. 

O projeto de horta modular para escolas está progredindo; o próximo passo é 

a sua expansão para escolas municipais. Esse avanço permitirá que mais alunos 

aprendam sobre agricultura sustentável e apliquem esses conhecimentos em suas 

próprias casas. O desafio está em manter o engajamento dos stakeholders e 

equacionar o financiamento de maneira orgânica para que o projeto tenha 

continuidade. 

A implementação nas escolas municipais também visa a fortalecer a educação 

ambiental e nutricional na comunidade. Ela cria uma rede de hortas educativas que 

podem servir de modelo para outras instituições. Essa expansão é uma oportunidade 
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para ampliar o impacto positivo do projeto, porque engaja ainda mais os estudantes e 

suas famílias em práticas sustentáveis e saudáveis. 

Embora o estudo tenha evidenciado resultados positivos, certas limitações 

inerentes à sua execução necessitam de reflexão crítica. A delimitação da amostra a 

uma única instituição educacional restringe a generalização dos resultados obtidos. A 

ausência de um período de acompanhamento prolongado impede uma análise robusta 

dos efeitos sustentáveis e de longo prazo das intervenções realizadas.  

Além dos objetivos práticos e educacionais alcançados, o estudo contribuiu 

para a academia e para a comunidade. As contribuições acadêmicas incluíram a 

publicação de artigos em periódicos e apresentações em congressos internacionais. 

Estes artigos exploraram diversos aspectos das hortas escolares modulares: desde 

seu impacto na educação ambiental até seu potencial para fomentar habilidades 

empreendedoras e promover a segurança alimentar.  

As hortas desempenham um papel educativo. Preparam as futuras gerações 

para enfrentar os desafios da crise climática, ao ensiná-las sobre a importância da 

produção local de alimentos, sobre o respeito ao meio ambiente e sobre o uso 

responsável dos recursos naturais. Dessa forma, as hortas escolares e urbanas se 

tornam importantes ferramentas para promover a sustentabilidade e fortalecer a 

resiliência das comunidades frente às mudanças climáticas e outras tragédias, como 

foi a pandemia do Covid 19. 

Dados do INEP de 2023 mostram que 47,3 milhões de alunos estão 

matriculados na educação básica no Brasil, ressaltando a relevância das escolas 

como centros para a implementação de práticas sustentáveis. A Lei nº 14.935 de 2024, 

que promove a agricultura urbana e periurbana, está bem alinhada com a necessidade 

de integrar a produção de alimentos às demandas de instituições públicas e de 

fomentar tanto a educação ambiental quanto a produção agroecológica. As pesquisas 

de Batitucci et al. (2019) e os estudos de Blair (2009), que exploram a importância da 

agricultura em ecossistemas urbanos e o impacto da educação sobre sustentabilidade 

no incentivo a práticas de consumo responsável, apoiam esta abordagem. Portanto, a 

tese está alinhada com a legislação, reforçando o consumo sustentável e destacando 

o potencial para replicabilidade das hortas modulares em ambientes 

educacionais e urbanos. 
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LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 
Este estudo foi conduzido em uma única instituição educacional em Ribeirão 

Pires, o que limita a generalização dos resultados para outros contextos que 

apresentem variações climáticas, culturais ou estruturais. A especificidade do local 

estudado pode restringir a aplicabilidade direta das conclusões e modelos 

desenvolvidos para outras regiões sem modificações significativas. Isto impactaria a 

replicabilidade do projeto horta modular em ambientes distintos. 

A falta de um acompanhamento prolongado após a implementação dos 

módulos da horta limita a capacidade de avaliar os efeitos duradouros das 

intervenções no comportamento e na educação ambiental dos envolvidos. Essas 

limitações sugerem a importância de que futuras pesquisas ampliem o escopo de 

aplicação e construam um maior envolvimento comunitário. 

A continuidade e expansão do projeto enfrentam limitações financeiras, uma 

vez que a manutenção das hortas e a adaptação do modelo para novas instituições 

dependem de recursos que muitas escolas não dispõem em seus orçamentos. Essa 

limitação pode gerar uma dependência de financiamento externo, comprometendo a 

sustentabilidade e dificultando que as escolas adotem o modelo de maneira autônoma 

e duradoura. A criação de hortas domésticas, por sua vez, também apresenta desafios 

financeiros. O custo da água, essencial para o desenvolvimento saudável das plantas, 

representa uma barreira adicional para famílias e comunidades com recursos 

limitados, dado que as plantas consomem uma quantidade expressiva desse recurso 

para serem adequadas ao consumo. Em vista dessas dificuldades, pesquisas futuras 

poderiam investigar alternativas de financiamento mais acessíveis e explorar 

mecanismos de mobilização comunitária, buscando soluções que reduzam a 

necessidade de apoio externo e tornem o projeto viável em contextos variados e com 

diferentes condições financeiras. 
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TRABALHOS FUTUROS 

 

Para aprofundar a pesquisa sobre hortas escolares modulares, futuros estudos 

podem expandir essas iniciativas, integrando-as aos programas governamentais, 

como o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e alinhando-as às 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Alimentação Escolar. Essa integração visa à 

compatibilidade das hortas com os conteúdos de sustentabilidade e de educação 

ambiental da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Futuros estudos sobre hortas 

modulares podem explorar sua aplicabilidade em uma variedade de ambientes além 

das escolas, como espaços urbanos residenciais, hospitais etc. A integração de hortas 

em políticas públicas também pode ser um campo de estudo, fornecendo informações 

para o planejamento urbano e o desenvolvimento mais sustentável 

Projetos-piloto desenvolvidos por ONGs poderiam servir de modelo para a 

adoção dessas hortas em diversas comunidades, promovendo sustentabilidade e 

consumo responsável. A colaboração entre setor público e empresas pode fornecer 

suporte técnico e financeiro, ampliando o alcance e o impacto das hortas, ao mesmo 

tempo em que fortalece práticas de cultivo local e uma cidadania ambientalmente 

engajada. 
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